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APRESENTAÇÃO

Através de vibrantes palavras contidas nas men-
sagens, Eles conclamam a todos os “indecisos” que 
façam, o mais rápido possível, suas escolhas. Aos 
falsos profetas que abram os olhos, pois o “Reino de 
Deus” não é mercadoria que possa ser comercializa-
da; e aos que ainda “dormem tranqüilamente”, que 
despertem, pois já se iniciou a contagem regressiva 
do tempo, dando inicio ao ilusório “Reinado da Bes-
ta do Apocalipse”. 

Para nós, trabalhadores do Grupo Espírita Servos 
de Jesus, não causou surpresa a cooperação valiosa 
e em massa dos Apóstolos e dos Amigos e seguido-
res do Mestre Jesus, que viveram naquelas plagas 
em tempos memoráveis. Há muito. Já vínhamos 
sendo avisados de que  personagens bastante co-
nhecidos da época de Jesus, trariam ao mundo de 
hoje suas convincentes palavras de despertamento 
e estimulo para renovação espiritual da humanida-
de. 

Como somos um Grupo Espírita, as mensagens 
foram recebidas por médiuns ou canais através da 
psicofonia e psicografia.

Margarida,
Vitória, 1° semestre de 2008 
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PEDRO

01. JAMAIS NEGUEIS O CRISTO

Queridos Irmãos,
Quando iniciamos nossa jornada em derredor do 

mundo espalhando a Boa Nova do Senhor, tínha-
mos a certeza de que todas as mensagens belíssi-
mas do Rabino da Galiléia abrandariam os corações, 
como ao nosso cativara.

Recordo-me emocionado de Suas Sublimes pala-
vras: 

— “Pescadores de almas, Eu vos farei!”...
Podíamos ainda ouvir soprar o doce hálito de 

Suas palavras aos nossos ouvidos, chamando-nos 
para o trabalho de divulgar Suas Mensagens.

É verdade que ao defrontar-me com meu próprio 
medo fui capaz de negar Sua Presença de Amor 
Bendito, porém, procurei depois redimir-me de ta-
manha fraqueza. Trago, ainda hoje, viva na memó-
ria de minha alma a lembrança da lição aprendida 
naquela triste tarde de primavera.

Seria mais fácil negar o convívio com o Mestre do 
que enfrentar a fúria dos Seus opositores.

Mais tarde, em cartas escritas da prisão, enviei 
ao povo de Deus, seguidores do Cristo Jesus, essas 
palavras: “Não mais haverá sobre a Terra, Alma tão 
pura capaz de resgatar as populações humanas. 
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Jesus, o Mestre Divino, Doutor de nossas almas, 
Médico amoroso e paciente que cuida de cada um 
de nós e nos guarda em Seu Coração, é capaz de 
reconhecer-nos em nossas mínimas ações.

Detentor de todos os nossos pensamentos e 
conhecimentos, Aquele que tudo sabe e nos guia 
como filhos queridos, irmãos menores, pupilos 
amados!...

Eu sou aquele que vem vos pedir na forma de sú-
plica bendita. Parecer-vos-á a princípio estranho e 
contraditório, porém, guardai em vossos corações, 
reservai para vós mesmos o singelo pedido e sejam 
quais forem os acontecimentos jamais negueis o 
Cristo como eu O neguei”.

Pedro, 17/11/2000
______________________________________

02. Os Pescadores de Almas 

Vi um grande círculo de pessoas em torno de nós, 
constituído por homens que reconheci como os após-
tolos de Jesus e outros seres que não os identifiquei. 

Estavam de mãos dadas. À certa altura, destaca-se 
do círculo o apóstolo Pedro e nos dá a seguinte men-
sagem: 

Consagrados pelo Mestre, como pescadores de 
almas, ainda hoje seguimos o imperativo das Leis 
Divinas, devotando nossas existências à prática ca-
ridosa do despertamento. 
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Na rede do Amor Crístico procuramos envolver 
todas as criaturas. 

Vimos juntar-nos a vós no trabalho de evangeli-
zação dos espíritos renitentes da atualidade, repe-
tindo-lhes as lições que Jesus nos ensinou e que 
gravadas a ferro e fogo constituem nosso maior te-
souro, o qual desejamos repartir convosco. 

Nossas palavras trazem a força das lições aprendi-
das à custa dos erros que nos levaram ao sofrimen-
to para em seguida fazer-nos enxergar o caminho 
do acerto, da ascese. 

Eis que nosso testemunho a vós, representa a li-
ção de abandono da vida de erros para a busca da 
vida de acertos. 

Caminhemos juntos um pouco mais, ouvindo e 
transmitindo as lições do Mestre. 

Fico convosco. 
Pedro, em 17/03/2001

______________________________________

03. Sois Deuses

“Sois Deuses”.
Ele nos disse amorosamente e não alcançamos o 

sentido de Suas amorosas afirmativas.
Somos Deuses, pois a centelha de Deus existe 

dentro de nós.
Acendei a vossa chama interior, expandindo a Di-

vina Centelha a tal ponto a tocar o vosso próximo.
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Caminhar com Cristo é sofrer, chorar, servir, afas-
tando paulatinamente a sombra negra que escure-
ce e esconde a Divina Luz que nos torna Deuses.

Aplicai a amorosa palavra do Mestre Jesus no co-
tidiano, servindo sempre.

Ele conhece a fibra mais íntima do nosso ser. Se-
gui-O incondicionalmente.

Hoje e sempre com Jesus.
Pedro, em 22/12/2001 

04. As Batalhas Continuam

Marcham os Exércitos sobre os campos de ba-
talha. Estas batalhas não têm fronteiras e não são 
interrompidas, nem o dia, nem a noite se distingue 
mais. 

São as lutas da Luz contra as Trevas. 
Aqueles que labutam na Seara Bendita de Nosso 

Senhor Jesus Cristo, fazendo parte desses Exércitos, 
ininterruptamente têm lutado, não importando a 
hora ou o estado de vigília ou sono. 

O final dos tempos se desponta. 
Os Técnicos Siderais e os Governantes do Planeta, 

com os corações entristecidos, sustentam o Exército 
do Bem, cônscios da vitória da Luz. 

Irmãos, o momento é de verdadeiramente terdes 
Fé. 

Uma Fé robusta e sólida. 
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Amai-vos como o Cristo vos Ama e a Misericórdia 
do Pai vos proverá do resto. 

Paz sempre. 
Pedro, em 18/01/2002

______________________________________

05. Incontinente, o Mal Domina 

Não se contenta o homem com a vida que o PAI 
lhe oferece para o progresso. 

Avidamente se agarra à matéria como se esta fos-
se a única vida para saciar-se das sensações e pro-
veitos materiais. 

Tece poderosa rede juntamente com as trevas e 
aquele que materialmente busca viver a vida, mais 
denso se torna, sem o perceber. 

Incontinente, o mal o domina. Pobres mentes, po-
bres homens. 

Sufocados se encontram sem o perceber. Insanos, 
compartilham com as trevas, a elas se ligando para 
um futuro tormentoso. 

Esqueceram das palavras do Evangelho de Jesus, 
concitando-os ao Amor e Fraternidade. 

Buscam no Evangelho apenas textos que possam 
distorcê-los e aplicá-los apenas ao próximo, nunca 
a si mesmos. 

O PAI a tudo vê e traçada se encontra a trajetória 
dolorosa desta humanidade. 
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Impérios ruirão. 
Apenas os que velam pela Paz sobreviverão ao 

caos, pois ligados às Forças Superiores reconhece-
rão os avisos. 

Que o PAI os abençoe. 
Pedro, em 18/01/2002

______________________________________

06. Desafiando antigos vampiros

Irmãs, Guerreiras da Luz.
Paz em Jesus.
Fortes laços nos unem que são o Amor do Cristo 

Jesus a Quem servimos incondicionalmente.
Nas regiões abismais profundas, resgatareis seres 

vampiros que há milênios se encontram estagna-
dos, servindo-se da energia alheia para continua-
rem a mesma vida, afastados da Luz e convictos do 
seu “poder no mal”.

Não será sem luta esse resgate porque ali, no 
meio da turba, já existem irmãos, nos quais são per-
cebidos sinais de remorso.

A partir da hora doze, vossa refeição será frugal, 
não havendo desta vez necessidade de jejum.

As Forças do Bem vos conduzem e sustentam.
Estamos presentes. Estamos convosco.
Paz em Jesus!

Pedro (O Apóstolo), em 31/05/2002
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07. As feras circulam convosco...

Salve Jesus!
Minhas irmãs, fecha-se o cerco do mal em torno 

da Terra. A humanidade, de forma passiva e egoísta, 
abre as portas do seu coração e de sua casa ao mal.

As feras circulam convosco pelas vielas das ci-
dades, tornando a vida uma torrente de violência, 
medo e dor.

As feras-bestiais que saem das regiões profundas, 
atraídas pelo magnetismo do Astro Higienizador 
locupletam-se ligadas às mentes inferiores.

Os Pontos de Luz (refere-se a templos e igrejas de 
qualquer religião) que não armazenaram o trabalho 
que socorre, a fé que sustenta e a confiança que 
protege, ver-se-ão arrasados pela turba insana que 
desembestada, avança e destrói. 

As boas ações, boas intenções e o equilíbrio in-
terno são necessários para a proteção dos seres e a 
garantia da permanência na Luz.

Salve a Força da Luz.
Salve Jesus.

Pedro, em 27/09/2002
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08. Trazeis a Marca do Cristo

Intensa e febril é a atividade das Trevas.
Os Comandos do Mal regozijam-se em anteci-

pada vitória que pressentem diante da insanidade 
humana. Julgam ter o controle do planeta e que 
em poucos instantes, finalmente, triunfarão sobre 
a Terra.

Nessa antecipada vitória que pensam ter alcança-
do, cometem erros primários expondo-se ostensi-
vamente, facilitando a descoberta dos seus escon-
derijos e planos macabros pelos trabalhadores da 
Luz.

A Mão Poderosa do Criador Incriado através de 
Suas Leis Imutáveis alcança paulatinamente, cada 
infrator, encaminhando-o à correção necessária e 
urgente.

Tendes fé, guerreiras da Luz, obreiras de Deus, vós 
que trazeis a Marca do Cristo.

As Forças Superiores comandam a Transição.
Salve a Luz.
Salve o Mestre Jesus.

Pedro, em 11/10/2002 
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09. Caravanas de Exilados

Vejo o Oriente Médio, na região de conflito. Seres 
animalescos guerreando no astral. Dos EUA partindo 
para aquela região um Exército de seres negros do as-
tral e estes se infiltrando em todas as facções, fomen-
tando as lutas e os ódios.

Naves espaciais batedoras faziam vôos rasantes 
naquela região, e, em determinado momento, percebi 
que elas recolhiam em redes, seres negativos, trevosos, 
animalizados, aos milhares. Eram levados suspensos 
no ar pelas redes e depositados em outra nave maior. 
Em seguida, ouvi as seguintes palavras: 

– “Esqueceu-se o homem do mau sabor das guer-
ras e dos horrores vivenciados pelos irmãos. Divisa 
sua mente o que os olhos enxergam, fixos somente 
no “poder”, e permite-se ser objeto de destruição, 
teleguiado pelo mal.

A guerra já se faz intensa e feroz nos planos invi-
síveis.

Digladiam-se os seres das trevas, disputando as 
energias dos caídos por terra. 

A negatividade partida dos corações dos huma-
nos atrai e alimenta as bestas sedentas que, libertas 
dos abismos, buscam com ferocidade o repasto.

O poder da aura de Hercólubos (= Planeta Intruso 
= Higienizador), torna viável o passeio das bestas.

Limpeza dolorosa efetua-se sobre a Terra.
O Exército da Luz espalhado pela superfície e pe-
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los recônditos da escuridão dos abismos, ordena e 
acompanha a retirada dos seres nefastos do Plane-
ta.

Milhares de caravanas de exilados partem da Ter-
ra rumo aos destinos escolhidos por eles.

Renovar-se-ão essas criaturas em outras “esferas 
inferiores” e somente retornarão, quando houve-
rem pago o último ceitil à Lei implacável do Pai. 
Renovai-vos na Fé.

Paz no Cristo Planetário.”
Pedro, em 18/10/2002

______________________________________

10. Vinde cardumes de homens

Sobre pedra, construída foi, a igreja. E, sob ela, so-
terrada a vitória da verdade.

Quanto mais cedo acordarem do sonho que 
atrasa seus passos, mais cedo libertar-se-ão os hu-
manos de seus dogmas envelhecidos pelo tempo. 
Erguei-vos das tradições mesquinhas, fúteis e vãs 
e entregai-vos à construção de uma fé sólida, pois, 
apoiada pela razão.

Olhai vosso mundo! O que vedes? A transforma-
ção atual nascida da ignorância de vossos cultos.

Só o amor puro e verdadeiro é capaz de renovar 
as criaturas. Dedicai-vos, pois ao amor. Ele não re-
quer ritos a não ser o rito do perdão, ele não requer 
dogmas a não ser o dogma da compaixão, ele não 
requer formalidades a não ser a dádiva da caridade 
cristã.
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De pescador de peixes a pescador de almas, eu 
fui. Lanço uma vez mais, ao mar revolto das civiliza-
ções humanas, as redes de luz. Venham cardumes 
de homens, ao encontro do mar de luz do amor 
imenso do Mestre Jesus!

Pedro, em 03/10/2003
______________________________________

11. Nós mesmos O tendo 
visto O renegamos

Com Ele viemos. Com Ele estamos.
Convosco, em nome d’Ele ficaremos, porque nós 

mesmos O tendo visto O renegamos.  
Nós mesmos, O tendo ouvido O desamparamos. 

Em nós reside a experiência do fracasso, transfor-
mado em vitória por Ele.

É nosso dever, nessa hora em nome d’Ele vir ter 
convosco e vos amparar. 

Fundamos a Igreja que hoje nada representa de 
Seus Ensinamentos Originais. 

Sede, cada um de vós, a Igreja Incorruptível alicer-
çada na Sua Presença Maior e levantai as paredes 
do edifício de luz de vossas mentes, com os tijolos a 
vós oferecidos pelo Evangelho Redentor. 

Nós vos amamos como irmãos e convosco esta-
remos sempre. 

Vossa luta é grande. Tornai-vos pequeninos, pois 
d’Ele virá toda força, e somente ela será capaz de 
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vencer.
Paz convosco.

Pedro, 13/02/2004
______________________________________

12. Fomos reunidos, uma vez 
mais pelo Querido Rabi

Em nome da Luz, fomos reunidos e destinados, 
pelo querido Rabi, a uma vez mais nos aproximar-
mos das cercanias terrenas.

Adentrar vossa psicosfera e ali alcançar a superfí-
cie terrena é, a cada dia, tarefa mais difícil.

Um raio de luz explode na escuridão e nos abre 
caminho. É Ele que nos guia, uma vez mais, na tarefa 
bendita de sermos vossos mensageiros.

Mensagens de esperança vos trazemos, afirman-
do que tudo passará, mas Suas Palavras permane-
cerão e somente aqueles que a Elas se apegarem 
verão a luz. Nenhuma força haverá, capaz de abalar, 
qualquer que seja de seus pupilos, pois Ele, toda 
força é e toda força será.

Ainda que das mães desconsoladas vertam-se lá-
grimas em prantos de dor, ainda que os gritos cor-
tem de pavor os corações desprevenidos, ainda que 
o sangue corra farto em rios de tristeza e desolação, 
poder maior nenhum haverá de manifestar-se so-
bre a Terra.

Ele a tudo acompanha e ao lado de cada um, Sua 



21

Presença Única aguarda a palavra de fé, a palavra 
manifestadora da vontade: “Jesus, quero ir convos-
co aos páramos celestes!”

Então Ele vos alçará do lodaçal das dores, soer-
guendo-vos acima das ilusões terrenas, revelando 
verdades inesquecíveis a vossas almas já atentas e 
felizes. Vereis então, todo Seu poder, sobrepujar-se 
sobre a densa nuvem que recobre a Terra.

Esse é o nosso Mestre.
Jesus convosco.

Pedro, em 13/02/2004
______________________________________

13. Os homens nos vêem como Santos

Durante a recitação do mantra fecho os olhos e vejo 
Pedro, numa projeção muito grande, a olhar o mar e 
depois sobre ele caminhar. Após, recebi a comunica-
ção: 

Diante desse mar de força intensa, lembro-me da-
quela tarde quando ainda indecisos e frágeis na fé, 
fomos convidados pelo Mestre Adorado a com Ele 
sobre as águas andar. Afundei, pois criatura frágil 
e ignorante não concebia sequer a Força daquele 
Amigo.

“Homem de pouca fé...”, disse-me o Mestre.
Era o início de nossa jornada. Era o início do Seu 

Apostolado sacrificial e nosso despertar de consci-
ência para as lutas aspérrimas de divulgação da Boa 
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Nova.
Hoje representamos a Fé, que com lutas, trabalho, 

sacrifícios e renúncia vence a matéria e ascende em 
Espírito.

Os homens nos vêm como Santos e desejam 
milagres, escusando-se dos sacrifícios para se 
fazerem merecedores da ajuda requerida.

Há dois mil anos os exemplos de renúncia e amor, 
perdão e fraternidade são repetidos em todas as 
gerações, mas são negligenciados na prática diária, 
no enfrentamento das suas realidades cármicas. 

Irmãos, acordai! Despertai vossas consciências 
para o momento grave de mudança planetária.

Não podeis dispor de mais dois mil anos sobre 
a Terra, vos arrastando indecisos e preguiçosos. As 
lutas que viveis são as que mereceis. O vosso futu-
ro feliz ou infeliz está diretamente ligado as vossas 
escolhas na presente encarnação.

Jesus é a bússola que deverá guiar vossos desti-
nos.

Não há outro caminho que não Ele, Nosso Salva-
dor.

Todos vós, encarnados e desencarnados, es-
tivestes com Ele quando aqui esteve, pois Sua 
Presença ocupou todos os planos materiais e 
imateriais. 

Buscai Sua Presença e vos esforçais, enquanto há 
tempo para sintonizardes com Ele.

O tempo esgota-se para vós.
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As dores que vivenciareis, caso não vos decidais 
pela mudança, serão muitas vezes maiores do que 
possais imaginar.

Basta de sofrimentos desnecessários! É hora do 
perdão das ofensas e do trabalho renovador em 
nome de Jesus.

Vós, Grupo de Trabalho e em especial Margarida, 
já acessastes as vibrações superiores que vos alça-
rão a novos patamares de progresso espiritual.

Sacrifícios e lutas são as pedras angulares para a 
construção de vossa próxima morada.

Jesus, Divino e Adorado Mestre abençoe esta hu-
manidade!

Jesus seja convosco!
Pedro, 06/08/2004

______________________________________

14. Os acontecimentos serão o adubo 
que fará germinar as consciências 

estacionadas na forma de grãoS

Salve irmãs!
– Quem sois?
– Paulo, Pedro e João.
Irmãs espalhai a “Boa Nova” entre os homens.
Eles precisam ouvir. Seus olhos já não enxergam, 

sua boca está marcada pelas tremendas paixões 
que lhes dominam os corações.
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Suas mentes mergulhadas no torvelinho esfuma-
çado da matéria, enfraqueceram demais e, aneste-
siadas pela “egrégora mental” do plano terrestre 
sombrio, circulam de lá para cá, daqui para ali, ab-
sortas quase sempre em pensamentos vazios.

Somente os seus ouvidos treinados para absorve-
rem ruídos do meio externo, representam as portas 
de entrada para as mensagens que trazemos.

Essa porta abençoada necessita ser preenchida 
com conteúdos de vibrações elevadas, amorosas, 
para firmes pousarem nos corações desprevenidos.

Os acontecimentos serão o adubo que fará 
germinar as consciências estacionadas na forma 
de grãos, mergulhados na terra escura e fria.

Em breve a dor quebrará a latência e o germe da 
anunciação alcançará a luz interior de cada criatura, 
possibilitando que algumas almas ainda se elevem.

Salve a força do Amor Divino que a todos nós, 
conduz!

Pedro, Paulo e João, em 17/09/2004
______________________________________

15. Jesus É Nosso Pastor

A Casa de Pedro tomba, pois os seus alicerces que 
inicialmente eram de luz, foram substituídos pela 
lama pútrida da areia movediça que a engole.

Não mais vimos em sua defesa, pois que as opor-
tunidades passaram e não foram aproveitadas. 
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Muitas foram as almas luminosas, superiores, que 
lutaram por manter a Chama da Verdade, mas suas 
vozes, seus brados foram abafados pela ganância 
coletiva daqueles que se supunham superiores na 
matéria, no entanto, inferiores na alma.

Apagam-se as luzes da Basílica e arrastam multi-
dões ao desequilíbrio.

Até onde irmãos, quereis chegar com tantos dis-
parates? 

As Luzes do Mais Alto vos chegam e não sabeis 
aproveitar. Somente a dor do exílio vos restaurará a 
lucidez do espírito.

Jesus é nosso Pastor e nada nos faltará.
Pedro, em 01/04/2005

______________________________________

16. As Memoráveis Tardes!

Ao final da vigília fiz uma prece agradecendo ao 
Mestre por este momento e pensei como são maravi-
lhosas nossas tardes reunidas ao ar livre, admirando 
a natureza e estudando a Doutrina. Comparei nosso 
momento com aquelas tardes que devem ter tido os 
discípulos do Mestre, quando se reuniam em torno 
d’Ele.

A seguir recebi a mensagem abaixo:
 
Memoráveis tardes aquelas que passávamos ante 

a Presença do Adorado Mestre!
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Aconchegados à Sua Luz e Força, nos sentíamos 
capazes e corajosos para enfrentar todas as vicissi-
tudes!

Após Sua partida, grande vazio em nossos cora-
ções se instalou, mas Sua Doce Presença jamais nos 
abandonou e nos concitava a seguirmos avante, en-
frentando as duras realidades.

Como ignorantes e frágeis criaturas, titubeantes 
e fracas, caminhamos sob o Seu Amoroso Jugo, até 
que, finalmente um a um nos despedimos da maté-
ria e fomos recebidos por Ele na Sua Resplandecên-
cia. Só então reconhecemos Sua Força Real e o Seu 
Amor por toda a humanidade.

Por Ele e em Seu Nome muitas outras vezes ves-
timos a roupagem carnal para merecermos o Seu 
Amor e Sua Amizade, trocando a vestimenta des-
gastada pela veste nupcial, condizente com a ter-
nura que velava por nós.

Jesus, é o Sol que brilha em nossas existências, 
mantendo aquecido e vivo nosso ser.

Também vós, Servos de Jesus, estais a trocar as 
vestes puídas pela veste nupcial, que vos conduzirá 
à Sua Magnânima Presença-Luz.

Sois caminheiros estelares, rumo às Esferas de 
Luz!

Pedro, em 29/07/2005
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17. Novas Tarefas

Vejo chegarem Pedro e Paulo. Atrás deles outros 
discípulos do Amado Jesus: Lucas, Tiago, João e mais 
alguns que não deu para identificá-los. Eles vestem 
túnicas de algodão cru, amarradas à cintura por uma 
espécie de corda e sandálias de couro.

– Irmão Pedro! Sois bem-vindo em nome de Jesus!
– Agradecidos estamos ao Pai pela oportunidade 

de trabalho.
– Irmão Paulo, que alegria imensa vê-lo!
– Fomos designados pelo Irmão Maior para con-

duzir-vos na próxima tarefa. Afinizando-nos com 
a natureza do trabalho de divulgação, estaremos 
convosco nos preparativos que deverão anteceder 
a jornada de trabalho, em favor dos ignorantes, ilu-
didos e apegados à matéria. Nós vos saudamos em 
nome da luz e trazemos mensagem de amor do Di-
vino Jesus.

Ele se encontra a nos guiar, sustentando a força 
do tempo para que mais irmãos compreendam e 
saiam do lodaçal e inércia em que se prostraram.

Dele virá a força motriz da jornada de luz que em-
preendereis.

Salve o trabalho na Seara de Jesus.
Paulo e Pedro, em 05/12/2005

Neste momento vejo os dois apóstolos peregrinan-
do em sua época, a divulgar as lições do Mestre Jesus.
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18. O Menor abandonado 

A realidade no interior dos presídios ultrapassa, 
em muito, as breves pinceladas que vos apresen-
tam os correntes meios de comunicação do vosso 
tempo. Graves, por representarem atentado à con-
dição humana, por direito, digna e sã. 

O abarrotamento que se vê nas celas das prisões 
denuncia as raízes profundas de uma sociedade 
cancerosa, em fase terminal do desenvolvimento 
da doença.

Cada menor é abandonado ao próprio carma, sem 
as atenuantes cristãs do perdão e da caridade, do 
amor ao próximo que lhes nega o carinho, o estudo 
e a formação moral. Transformam-se os pequenos 
em jovens delinqüentes, violentos e perdidos, sem 
consciência de que o caminho da revolta, do ódio e 
da vingança conduz ao abismo das dores.

Tornam-se adultos desprovidos da mais tênue 
nuance de sentimentos sublimes que lhes confere 
a condição humana por aptidão nata. Aglomeram-
se como animais nas celas imundas quando antes 
deveriam ocupar bancos escolares, na condição de 
almas devedoras, porém aprendizes do bem.

De que vos adiantam agora as medidas emergen-
ciais de punição, transferência, construção de mais 
e mais novos depósitos de seres humanos, quando 
deveríeis garantir, através da célula sadia da socie-
dade, as condições para reajuste das almas devedo-
ras?
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Não vos iludais! Agora é tarde para medidas pa-
liativas. Não basta limpar as excrescências mal chei-
rosas do câncer que avança, desordenadamente, 
quando suas raízes nada sofrem de abalo.

Medidas podem ser tomadas e, do plano em que 
estamos, afirmo-vos que já deveriam, há muito, te-
rem sido tomadas. 

Importa educar os pequeninos, dando-lhes as 
condições necessárias de vida, saúde e trabalho. 
Deveis repartir com o próximo as oportunidades 
de sobrevivência sadia, pois se assim não o fizerdes, 
o que acumulardes, vos será retirado do mesmo 
modo. É que na Contabilidade Divina, nada tendes 
que vos pertença, a não ser o patrimônio moral que 
deveis cultivar, para que cresça e dê frutos. O mais, 
é tudo oferta generosa do Pai para testar-vos no ca-
minho do bem.

Sede mansos uns com os outros, amorosos como 
irmãos e amigos para com os desventurados, com-
partilhando assim a herança de virtudes legada 
pelo Irmão Maior.

Apenas desse modo, estareis medicando as raízes 
da doença que corrói celeremente vosso meio.

Tende piedade e compaixão daqueles que erra-
ram. Se acaso estivésseis em seu lugar, gostaríeis 
que sentíssemos piedade por vós?

Segui adiante, ocupando cada qual o núcleo so-
cial que vos cabe, agindo sem constrangimentos 
em favor da edificação, esclarecimento e prepara-
ção de um mundo melhor.
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Que vossas vozes não se calem quando chama-
dos a dar testemunho da vossa experiência como 
servos de Jesus, não negligenciando, jamais, um 
chamado para esclarecimento, amparo e proteção 
dos menores escolhidos de Jesus.

Vosso amigo, 
Simão Pedro, em 24/02/2006

______________________________________

19. Morrerão na matéria e 
acordarão no exílio

Não julgueis que o Povo do Oriente encontra-se 
abandonado por Deus. 

Caravanas de Seres de Luz se acercam dos irmãos 
que se trucidam, inconseqüentemente, mergulha-
dos nas vibrações inferiores, hipnotizados pelos 
sentimentos de ódio e preconceito, tornando-se 
impermeáveis as dulcíssimas vibrações que deles 
se acercam. 

Um número reduzido de almas daquela árida re-
gião, sente as Vibrações de Luz tocarem seus cora-
ções e, deixa-se conduzir pelos mansos e humildes 
Mensageiros do Pai. 

A grande massa de criaturas, presas e iman-
tadas umas às outras pelos laços apertados de 
baixa vibração, perecerá na matéria e acordará 
no exílio.

Desejaríamos que o povo do Oriente, que mais de 
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perto sentiu a Sublime Energia de Amor em forma 
humana, houvesse despertado e se regenerado, 
mas, eternidade é algo imensurável. Após alguns 
ciclos planetários, estes irmãos buscarão retornar à 
Terra de Regeneração mas, talvez naquela hora, a 
Terra já pertença a categoria de Terra da Evolução. 

O porvir pertence ao Pai, que tudo sabe, e a Ele 
entregamos nossos irmãos que, perdidos na escu-
ridão dos próprios sentimentos inferiores, encon-
trarão somente nos Seus Braços de Puro Amor, as 
forças para vencerem a si mesmos e retornarem a 
Casa do Pai, como filhos pródigos arrependidos. 

Senhor, meu Deus, conduzis estes irmãos à liber-
tação!

Salve Jesus!
Pedro, em 20/07/2007  

______________________________________

20. Há facilidades de toda ordem 
para as criaturas tombarem

Eu vos saúdo em nome da Luz!
Desagregam-se as estruturas sociais por toda a 

Terra, e o uso da violência pelas Instituições Gover-
namentais para com os desequilibrados, se avolu-
ma em todos os setores da sociedade. Lamentáveis 
confrontos sangrentos entre facções inimigas, de 
irmãos de humanidade. As doenças multiplicam-se 
e a medicina não consegue debelar. 
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A natureza agredida impiedosamente, res-
ponde agressivamente por ver alterado o seu 
ciclo natural. 

Gemem as criaturas atoladas na escuridão dos 
sofrimentos físicos e morais e, em nababescos pa-
lácios ou ricas mansões, outras criaturas satisfazem 
seus instintos e desejos materiais, esquecidos que a 
dor mora ao lado. 

A Luz das Revelações Crísticas brilha nas consci-
ências de todos os seres; no entanto, abafam sua 
irradiação com torpes sentimentos e ilusões mate-
rialistas. 

O quadro planetário é desolador, pois as reli-
giões que deveriam consolar os aflitos, os explo-
ram e os iludem. A falta de esperança de um porvir 
diferente provoca nas pessoas, reações imediatistas 
de saciarem suas torpes intenções e sentimentos 
inferiores, a fim de aproveitarem o tempo, para “se-
rem felizes”. 

Redemoinhos negros assolam o planeta, partin-
do das regiões insondáveis dos Abismos, atraídos 
pelos desequilíbrios humanos. 

Há facilidades de toda ordem para as criaturas 
tombarem vibratoriamente, comprometendo in-
tensamente sua preciosa encarnação chave. (Última 
na Terra) 

Os letreiros coloridos chamam os indivíduos a 
saciarem seus desejos mais íntimos, e eles, por 
conveniência, desacreditando na sobrevivência do 
espírito para marcha do progresso, deixam-se con-
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duzir pela “porta larga” das facilidades, que levam 
ao desequilíbrio e ao exílio. 

O caos planetário é evidente e a pouca fé dos seus 
habitantes, que são governados por instintos ani-
mais, mantém o planeta na categoria primitiva. 

Mas, finda-se este ciclo de primitivismo, onde as 
criaturas são materialistas, egoístas e orgulhosas.

O caos existe, é certo, é a prova final para os can-
didatos voluntários para a regeneração. Manter-se 
direitista do Cristo é prova aspérrima, mas necessá-
ria, para a coletividade planetária. 

A inversão dos valores morais confunde os iludi-
dos e de pouca fé, que são sibilosamente envolvi-
dos por criaturas decadentes, sequiosas de prazeres 
ou de vingança. 

Os alertas das Forças do Bem multiplicam-se e 
cada agrupamento humano recebe reforços dos 
Trabalhadores da Luz para os núcleos de direitistas. 

Hordas de seres bestiais circulam entre as cria-
turas comuns, buscando aqueles que com eles 
se afinizam para usurpar-lhes as energias vitais. 
Horrendas criaturas trevosas encurralam encar-
nados decadentes. 

A seleção ocorre, direitistas e esquerdistas defi-
nem-se e para tristeza dos Mestres e Guias, seus pu-
pilos encaminham-se, novamente, ao degredo. 

Jesus, o Divino Governador, trabalha com Seu 
Exército para socorrer, amparar e despertar o maior 
número de almas, mas, a grande maioria permane-
ce ignorando Seu Chamado.

Paz convosco. 
Pedro, em 21/07/2007
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21. Condutores de almas que 
se apresentam com riqueza e 
presunção estão mais para o 

inferno do que para a salvação

Finda a missão de Jesus e de Seus Apóstolos so-
bre a Terra, ficou a cargo dos homens manter vivo e 
atuante o Verbo do Cristo, propagando-O por toda 
a Terra. 

Mas, criaturas inescrupulosas apossaram-se de 
Seu Legado, construíram igrejas em ruínas morais e 
distorceram a mensagem de amor e perdão, inver-
tendo-a em subserviência e escravidão. 

Comprometeram-se com a evolução e o progres-
so da humanidade; usurparam tesouros de plebeus, 
príncipes e reis; construíram verdadeiras fortalezas 
de orgulho e mentiras, atrasando ainda mais o des-
pertar das consciências adormecidas. 

Poucos O sentiram com sincera devoção e pro-
pagaram Suas Lições. A estes sinceros devotos 
deve-se ainda sua permanência, como estrutu-
ra religiosa. Mas, ao findar o “ciclo de expiação”, 
não sobrará pedra sobre pedra, deste “Império 
de Soberba”.

Ruirão suas estruturas físicas e astrais comprome-
tidas com a ignorância e com as trevas, posto que, 
muitas vezes, contribuíram com suas organizações 
infernais, derramando o sangue de inocentes, tor-
turando sem piedade as carnes humanas, contri-
buindo para fortalecer o “Império da Escuridão”. 
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Contribuíram no espessamento do véu da igno-
rância e ilusão das criaturas. 

Os religiosos que se afinaram com a Besta, com 
ela seguirão para o degredo. O poderio ilusório 
na carne não os credencia a ascese, ao contrário, 
quanto maior pompa e orgulho, maior a queda. 

Irmãos, buscai o culto a Deus na prática das Li-
ções do Seu Filho Jesus. Cultivai-O em vosso íntimo 
e práticai as Suas Lições, pois os Condutores de Al-
mas que se apresentam com riqueza e presunção, 
estão mais para o inferno do que para a salvação.

Jesus é amor e perdão, humildade e doação. 
Pedro (O Apóstolo), em 21/07/2007

______________________________________

22. Distorcidas, as palavras do Mestre 
Jesus conduzem os homens aos abismos

Distorcidas, as palavras do Cristo conduzem os 
homens em direção aos abismos, onde reina a Bes-
ta. 

Muitas criaturas infelizes, cegos por vontade pró-
pria, pois inocente não há após a vinda do Mestre 
Jesus, todos foram esclarecidos e Seus Ensinamen-
tos conosco permaneceram, para que pudéssemos 
progredir. Portanto, aqueles espíritos reencarnados 
que não O seguem, nada mais são do que espíritos 
acomodados, cujo desejo de prosperidade na vida 
material consegue ser maior e mais forte, do que a 
vontade de progredir espiritualmente. 
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Nada, nem ninguém, ficará impune das conse-
qüências de seus atos; e, tudo que plantar será co-
lhido. Presas fáceis, encaminham-se aos “portais da 
Besta”, e são aqueles que, voluntariamente, lançam-
se livres aos abismos. 

A ordem no momento é socorrer e resgatar aque-
les que tiveram oportunidade e faliram. Todos, 
nesse hora, estão recebendo a última chance do 
despertamento; portanto, os que se lançarem aos 
abismos terão sua escolha respeitada e com a Fera 
serão degredados. Haverão de libertarem-se um dia 
com seu próprio esforço e luta, reiniciando dura e 
penosa jornada de regresso à Casa do Pai. 

Que a Mente do Mestre Jesus, todo Amor e Bon-
dade conceda-vos a força de resistir e reverter o im-
pulso negativo.

Despeço-me deixando a paz entre vós. 
Pedro, em 02/02/2008

______________________________________

23. O Amor, único antídoto capaz de 
curar as chagas e aliviar as dores

O Legado de Jesus para esta humanidade, seria 
capaz de mudar o rumo apocalíptico do “final dos 
tempos” que viveis, caso houvesse a humanidade 
praticado Suas Lições.

Os orgulhosos seres humanos  julgaram-se maio-
res que a Divindade e, que suas leis oscilantes se-
riam capazes de conduzi-los, com vantagem, em 
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detrimento a Lei Maior. 
Perecíveis são as leis dos homens, assim como 

seus corpos físicos, e transitórias são suas estações 
na matéria.

Nos desvios do caminho, através da incúria e da 
rebeldia, construíram castelos tenebrosos em areias 
movediças para seus espíritos repousarem, após 
cada vida na carne. Aprisionados às regiões som-
brias que eles construíram com suas emanações 
pestilentas de baixa vibração, através de sua cons-
tante rebeldia, criaram armadilhas para si mesmos e 
construíram, ao longo de sua história no planeta, o 
“Abismo Hediondo” onde se fizeram escravos, mas, 
também escravizam. 

O Apocalipse revela-se até para os incrédulos 
pois, os acontecimentos funestos, a dor e o ranger 
de dentes não poderão ser evitados.

Jesus convosco segue silencioso, mas em ativida-
de febril, amando e conduzindo todos. 

As leis humanas não serão capazes de evitar as 
catástrofes naturais, já desencadeadas, e o arre-
pendimento tardio não proporcionará ao culpa-
do o alívio de suas dores, que serão proporcio-
nais ao seu débito para com o próximo. 

Despertar a consciência e reconhecer-se culpado, 
buscando na renovação íntima e no trabalho com 
sacrifícios pela causa do próximo na prática das li-
ções do Mestre, proporcionará compreensão e acei-
tação das conseqüências de seus próprios atos, sem 
rebeldia,  dando-lhe condições a um recomeço, em 
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melhor situação espiritual, em planeta menos rude. 
  Os direitistas do Cristo já se revelam ante a turba 

de lobos, e os lobos, como esquerdistas do Cristo, 
ainda podem caminhar em direção a Luz Maior, re-
duzindo a carga tóxica de culpas, conferindo menor 
peso ao seu  espírito e, conduzindo  os primeiros 
passos em direção ao progresso. 

Não julgueis, irmãos, que haverá evolução rápida 
para os espíritos arrependidos. O arrependimento 
da permanência prolongada nos desvios da alma, 
é o primeiríssimo passo para a redenção da alma. 
Porém, entre este momento e a transformação das 
vestes nupciais, o espírito terá que percorrer longa 
jornada, repleta de obstáculos, sacrifícios, renúncia, 
perdão e amor. 

O legado de Jesus para esta humanidade é o amor, 
único antídoto capaz de curar as chagas e aliviar as 
dores, proporcionando elevação e evolução. 

Jesus, o Divino Condutor de nossas almas, aben-
çoes a todos. 

Pedro, 08/02/2008
______________________________________

24. O Escudo Amortizador

Fecho os olhos e vejo um Ser muito grande, vestido 
com uma túnica alva brilhante. 

Pergunto: Quem sois?
Ele responde: Pedro. Segue-me.
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Num piscar de olhos, flutuávamos no espaço e em 
seguida, mergulhamos terra adentro até o Grande 
Abismo.

Vejo a Fera dentro de uma bolha protetora tão gran-
de, que ela parece pequena.

Em seguida, Pedro comenta:

Vedes? Ali habita a Grande Fera.
O que vedes em torno da Besta é um gigantes-

co escudo, amortizador de seu magnetismo denso, 
impedindo a propagação da força bruta primitiva 
sobre os humanos. Foi construído pelos Servidores 
da Luz, Espíritos de Alta Estirpe Sideral, que se reve-
zam em preces contínuas. Caso assim não fosse, já 
estaria o infeliz irmão mais próximo da superfície e 
os humanos, mais brutalizados.

E a luta final, onde se realizará?
– Será dentro do escudo protetor. Não poderia 

ser diferente. O escudo também é reforçado pela 
Energia Extraterrestre sob a direção do Coman-
dante das Forças do Exército da Luz, o Coman-
dante Ashtar Sheram. 

– E nós?
– Sois partes integrantes ativas do Exército da 

Luz, que se auto-escolheram para esta “Batalha 
Final”, pelos laços que possuis com a Fera, em 
épocas longínquas. 

Deveis, todos os dias, renovar e abastecer vos-
sa fé, para que esta esteja do “tamanho do grão 
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de mostarda”, na hora suprema do enfrentamen-
to.

Assim é, e assim será.
Ele me diz: – Observai!
Vejo chegar energia negativa. É uma forma de co-

municação entre a “Fera” e seus comandados. Algo 
como bolas negras, que entendi fosse alimento, tam-
bém chegou naquele momento.

Pedro prossegue:
O alimento e as informações externas chegam 

até “ele”, no entanto, as vibrações e ordens por “ele” 
emitidas são filtradas e amortizadas pelo escudo da 
Luz.

Está próximo o fim?
– O nosso espaço-tempo difere do vosso. Esque-

cei este pormenor. Concentrai vossas mentes em 
vos preparar pois, é justamente no trabalho que 
vindes realizando que desenvolvereis as forças e a 
fé, para tal empreendimento.

Nas noites de lua cheia, o “infeliz irmão” absorve 
maior energia provinda de Absinto, o Planeta Intru-
so, harmonizando-se com a força primitiva que o 
lançará no exílio, que não será naquele planeta.

Irmãs, a hora é grave. O tempo é curto. Aproveitai 
os minutos para vos exercitardes na fé e confiança 
n’Aquele que tudo pode.

Estamos convosco. Estejais a postos. 
Jesus seja convosco.

 Pedro
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– E quanto ao pedido de D.Margarida para partici-
par, ainda em corpo físico, da luta final?

– Ela suportará o que for necessário.
Jesus é o Nosso Mestre e Nosso Guia. Confiemos.
Todas vós tendes as energias necessárias para os 

combates programados. Depende de vós apenas 
ativá-la e expandi-la.

Jesus é nossa Bússola, o Norte seguro.
Pedro

Vidência: Na última concentração da noite, vi-me 
correndo em um corredor estreito e uma bicharada 
correndo atrás de mim: macacos, cachorros e outros 
animais com cara de gente. O corredor estreito pos-
suía escadas que davam acesso a um morro, termi-
nando em um pátio redondo. A bicharada chegou 
logo atrás de mim, mas eu fui imediatamente içada 
por uma haste com fios invisíveis aos olhos comuns e 
os seres negativos foram aprisionados. Foi uma arma-
dilha para eles.

Um instrutor disse-me que temos trabalhado mui-
to, ora como iscas, ora como faxineiras e outras vezes 
como guerreiras.
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André, Irmão de Pedro

25. Recordando aqueles dias

Vejo um homem vestido numa túnica clara, que pa-
recia ser de algodão cru. Andava sobre as águas e às 
vezes, brincava com os pés na água. Capto as seguin-
tes palavras:

O Mestre soube conquistar nossos corações tor-
nando-nos “pescadores de almas”...

Ouvíamos extasiados Suas doces palavras im-
pregnadas do mais puro amor.

Tocou-nos tão profundamente a alma, que após 
sua morte, nossos espíritos sentiram-se estraçalha-
dos pela dor e permanecemos paralisados pela for-
tíssima emoção da ausência do Adorado Mestre.

Sublime e Iluminado, Ele veio até nós, fortalecer 
nossos espíritos para seguirmos em frente e reali-
zarmos o trabalho de disseminação de Suas pala-
vras e ações.

Extasiados ante Sua Presença transformada em 
Luz, após Sua morte na cruz, reafirmamos nossa sin-
cera dedicação aos Seus ditames e mesmo receosos 
do porvir, entregamo-nos a Ele e seguimos, cada 
um com seu fardo, espalhando o Evangelho entre 
os homens.

Não suportávamos Sua ausência e para estancar 
a dor pungente em nossas almas, entregávamo-nos 
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ao trabalho, como prometêramos.
As perseguições eram intensas. 
Muitas vezes o Mestre veio até nós para nos con-

solar, ante as decepções do mundo e, nos encorajar 
para que não desistíssemos de seguir com o Apos-
tolado do Evangelho.

O Mestre sabia que para fixar nos corações hu-
manos Seu Evangelho e que o mesmo se tornasse 
imorredouro para a posteridade, nós teríamos que 
nos sacrificarmos.

Espíritos ainda endividados com a Lei do Carma, 
nós merecíamos a dor, ao contrário do Mestre que 
puro de corpo e alma, deixou-se sacrificar. Isso não 
sabíamos na época, mas nos deixamos conduzir por 
Seu jugo manso e fardo leve.

O Evangelho de Jesus, como Roteiro Único de Li-
bertação, permanece vivo, mas suas palavras foram 
intensamente modificadas pelos interesses sectaris-
tas dos homens e assim, apesar de Iluminado, per-
deu a força e a humanidade permanece estagnada.

Poucos irmãos mergulharam na Sua real verdade, 
alcançando a liberdade e tornando-se um candida-
to a ascese espiritual.

O Evangelho é o Legado de Jesus a esta humani-
dade. Seu sacrifício é o exemplo vivo do Seu Amor 
Incondicional por todos, indistintamente.

Seu bem mais precioso, a vida, deu-A em holo-
causto por nós, seres humanos.

Irmãos, dai cada um de vós, a cota de sacrifício 
pelo Evangelho de Jesus, para que possais, livres, 
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participarem das “Bodas de Caná!”
Jesus, o Irmão de Luz, vela por nós.

André, Irmão de Pedro, em 14/04/2007
______________________________________

26. Brado de Misericórdia

Deus, Pai Amado, Senhor dos Céus e da Terra, ve-
lai por esta humanidade!

Suas crianças choram pelo abandono, miséria e 
sofrem da violência insana. 

Seus velhos não possuem valor para os novos e 
sofrem o abandono e o desrespeito. 

Seus jovens encontram-se perdidos no mundo da 
fuga ilusória. Mantém-se afastados da realidade e 
da responsabilidade. 

Há grande contingente de homens e mulheres 
confusos ante tantos apelos materialistas e tantas 
distorções religiosas. Agrupados por afinidades 
pelo mundo afora, clamam por paz e tranqüilidade 
para criarem seus filhos. 

Atormentados, Senhor, pela insensatez e loucura, 
buscam-n’O equivocadamente nos rituais externos, 
mas intimamente se perdem nos vícios e culto a 
animalidade. 

Oh, Senhor! Meu Deus! Tendes piedade e mise-
ricórdia desses vossos filhos e filhas da ignorância, 
pois voluntariamente estagnaram seus espíritos na 
escuridão. 
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Pai amado, vossos Avatares Iluminados que en-
viastes ao seio dos homens, para despertar-lhes as 
consciências e libertá-los da escuridão, não alcança-
ram seus corações e mentes avessos à Luz e sintoni-
zados com as sombras, que lhes indicam os desvios 
do caminho.

Jesus Magnânimo, puro amor e humildade, deu-
se em holocausto pela libertação da humanidade, 
mas Sua lembrança foi distorcida pelos interesses 
indignos dos seres humanos. 

Mas, Oh Senhor! As criaturas não crêem em vos-
sas palavras de avisos que ecoaram por milênios, e 
continuam diariamente a crucificar o Mestre, evi-
tando Sua Presença. 

Senhor, resta-nos suplicarmos por vossa Bene-
volência e Bondade, enviando à humanidade o re-
médio amargo que haverá de purificar-lhes a alma 
rebelde. 

Tendes misericórdia, Senhor, por estes irmãos 
adormecidos e ignorantes. 

Não protegem seus filhos!
Não valorizam seus velhos!
Olvidam Vosso Amor!
Somente o remédio amargo poderá frear-lhes os 

desvios.
Senhor, Meus Deus, velai pela Terra e seus habi-

tantes!
Tende piedade de todos! 

André, Irmão de Pedro, em 14/04/2007
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27. É a Lei de Ação e Reação

Irmãos meus, esquecei o passado de erros e lan-
çai-vos no presente à redenção de vossas almas, 
praticando o Bem e seguindo o Evangelho de Nos-
so Senhor Jesus Cristo. 

Modificai o tônus vibratório, através da prática do 
amor e do perdão das ofensas, como vos ensina o 
Mestre da Luz, buscando a renovação íntima, apri-
morando as virtudes libertadoras.

Não há culpados por vossos sofrimentos que não 
sejam vós mesmos; portanto, perdoai a si mesmos e 
segui amando sempre. 

O tempo na matéria é irrisório, mas suficiente para 
iniciardes vossas transformações benfeitoras.    

Não olvideis o irmão que convosco caminha, es-
tendei vossas mãos em ajuda desinteressada, em 
somatório de forças, para juntos, construirdes um 
mundo melhor. 

 A violência desmedida representa o eco da 
Fera, buscando estender seu território além do 
Abismo. Nada temais, o Cristo vela por vós e o 
sofrimento que vos alcançar é vosso reajuste 
com o próximo.  

A dor é necessária, pois também impingistes a 
dor ao próximo. É a Lei de Ação e Reação. Não há 
injustiça de Deus. 

Meus irmãos, não revideis o mal com o mal, não 
vos rebeleis ante o sofrimento, pois viveis o momen-
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to decisivo para vossos espíritos. É hora de colheita 
da semeadura imprevidente do passado, para vos 
tornardes libertos das culpas que vos tornam pesa-
dos e agrilhoados à matéria. 

Aqueles que continuam a semear ventos e tem-
pestades serão levados, compulsoriamente, ao exí-
lio doloroso. 

Colhei com resignação os frutos amargos que 
plantastes, confiantes da Presença constante do 
Mestre a sustentar-vos ante a prova. 

Não desanimeis ante as lutas, pois são necessárias 
ao vosso aprimoramento, garantindo-vos um lugar 
na Terra Renovada. 

As lágrimas que hoje regam vosso terreno, pro-
porcionarão que amanhã cresçam os frutos da li-
berdade do espírito imortal e o cessar das reencar-
nações dolorosas. 

A Chama da Luz Divina ilumina vossos caminhos. 
Erguei a fronte e fixai vossos olhos no horizonte 
onde desponta a aurora do Novo Dia.

Jesus anda convosco, sustentando-vos os passos 
incertos. Caminhai sem cessar, mesmo que os pés 
vos sangrem. 

Estais ao final da jornada, os sacrifícios avolumam-
se e deveis submeter-vos humildemente, à Vontade 
do Pai.  

André, Irmão de Pedro, em 14/04/2007
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28. A Jesus deveis o porvir

As raças antagônicas mais facilmente sofreram e 
sofrem as influências da Besta.

Trazem em seus espíritos o ódio que embriaga 
cada célula de suas almas. Os Profetas que busca-
ram consolá-los, e desviar suas mentes da linha ne-
gativa dos sentimentos inferiores, não conseguiram 
retirar-lhes a idéia fixa que, hipnoticamente, man-
tém acesa a “chama do ódio”.

Os Condutores Religiosos, igualmente hipnotiza-
dos pelo mal, alimentam o preconceito e separati-
vismo, as rixas odientas e os confrontos sanguiná-
rios.

Perder-se-ão na eternidade, na busca da evolu-
ção. Seguirão em exílio, espalhados por diversos 
planetas do universo, para que, separados, reparem 
as almas avariadas mortalmente pelo prolongado 
mergulho nos sentimentos desequilibrantes. Sua 
constituição espiritual está comprometida, pois a 
luz interior não consegue expandir-se devido a mas-
sa plúmbea que a envolve. Viverão em burilamento 
milenar, até que se tornem adequados e compatí-
veis para seguirem a Lei da Evolução, aprendendo a 
perdoar e a amar.

A Besta-Fera, por sua vez, comprometida profun-
damente com o complexo e delicado campo psíqui-
co das criaturas que contaminou e desequilibrou, 
seguirá longo, espinhoso, escuro e cruel caminho 
regenerador. A eternidade lhe aguarda na constru-
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ção de seu futuro.
Jesus será a suave Luz que lhe aliviará o porvir. 

Sua lembrança o seguirá, onde estiver, Besta Apo-
calíptica, pois a Jesus deveis o porvir.

Ave Cristo!
André, Irmão de Pedro, em 22/06/2007

 ______________________________________

29. Jesus conosco segue, hoje e sempre

Outrora, felizes na presença do Mestre. Grande 
tristeza nos dominou ante Sua trágica morte, pois 
em nossa alma ainda pura, não compreendíamos o 
porquê de tanta maldade humana.

Sob a luz de Sua doce presença aspirávamos a co-
munhão com as Esferas Superiores e embevecidos 
no Seu Poder, vagávamos pelas ruas das vilas ou nas 
estradas poeirentas, sem conforto e com escasso 
alimento, mas felizes de estarmos com Ele.

Não imaginávamos sequer o tamanho da “Força 
das Trevas” que pressionou o incauto povo a des-
truir a Fonte de Amor manifestada na carne.

Grande choque para nossa alma o seu trespasse 
violento.

Ainda hoje, Suas sublimes lições, emitidas por Seu 
doce e suave Verbo, encontram-se gravadas nos re-
folhos de nossa alma eterna: “Amai a Deus sobre to-
das as coisas e ao próximo como a vós mesmos.” 

Como perdoar Seus algozes, perguntávamos? 
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Mesmo amedrontados de ocorrer o mesmo conos-
co, jamais odiamos ou nos rebelamos, pois apesar 
de Sua ausência física, Ele esteve conosco todo o 
tempo, fortalecendo-nos na hora de suprema an-
gústia.

Hoje, compreendemos que a grande “Força Anta-
gônica” que perturbou o povo e o manipulou qual 
fantoche, é a Grande Força Oculta das Trevas, sub-
vertida dos padrões do amor e alimentada pela de-
sordem e rebeldia das criaturas.

Essa “Força Antagônica da Luz”, que manipulou 
a massa contra o Cristo Avatar, continuou fomen-
tando o povo contra as Divinas Leis e através da 
conivência humana, vem percorrendo os milênios, 
construindo regiões tenebrosas para deleite dos 
seus asseclas e tormento de seus inimigos.

Tal Criatura, sedenta de sangue e caos, perderá 
seu domínio em breve tempo, pois a Lei do Progres-
so assenhoreou-se da Terra e expulsá-la-á dos do-
mínios desse planeta.

Enraizada em grande extensão do Oriente, conti-
nua a influenciar fortemente os povos daquela re-
gião. Seu domínio espalha-se sobre a Terra e maior 
força ascendente possui naqueles que vibratoria-
mente se lhe afinizam.

No seio dos povos que desde o exílio confrontam-
se em contendas, reconheceu o ponto onde cons-
truiria seu império. Instalada, derramou e continua 
derramando seu veneno corrosivo e destruidor, di-
ficultando a ação das Forças do Bem em influenciar, 
positivamente, as criaturas que facilmente atendem 
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seu comando.
Seu domínio é exercido através da “chama do 

ódio” que alimenta entre irmãos de raças e cul-
turas semelhantes, conduzindo-as no decorrer 
das eras, a lutas fratricidas. O ódio e o sangue 
são os ingredientes mais usados para escravizar 
os povos. 

Nessa hora apocalíptica, vimos ao vosso en-
contro, Besta Fera, para vos encaminhar à rege-
neração.

	 Não julgueis que novamente vos aninha-
reis em outro planeta para sugar a energia vital das 
criaturas, dominando mentes e corações. Não mais 
podereis interferir nos Planos da Luz, posto que a 
Luz vos envolve mesmo que não reconheçais. Vossa 
força e ação estão delimitadas e contidas desde já. 
A alma humana já se encontra corrompida, e, inde-
pendente de vossa presença, compraz-se nos des-
vios morais e espirituais. Muitos convosco seguirão, 
não mais para escravizar outros irmãos, mas serão 
subjugados pela força do tempo, em planeta de pe-
dra, árido como vossos corações.

Se não vos apiedastes nem dos vossos, ninguém 
poderá intervir a vosso favor, pois a Lei do Progresso 
aliada a Lei de Causa e Efeito já vos enlaçaram e vos 
arrastam ao degredo.

Os Apóstolos do Cristo acodem nesta hora como 
braços auxiliares da Lei de Deus e vos arrancaremos 
deste planeta que merece livrar-se deste cancro 
que sois. Nossa arma é o Amor do Cristo e vossa 
força não mais nos surpreenderá; agora, sereis vós, 
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surpreendido por nós.
Avante irmãos em nome do Cristo Jesus! Liberte-

mos nossa Terra do jugo da escuridão.
Ave Cristo!

André, Irmão de Pedro, em 22/06/2007 

Para a Terra acorrem nesses tempos todos os sim-
patizantes de Jesus, enviando forças, entrelaçando 
as mãos em preces e lutas pelo saneamento e liber-
tação da Terra e de sua humanidade primitiva e in-
sensata, do jugo do mal.

Os que amam por todo o sempre o Mestre Jesus, 
jamais estiveram longe do planeta e dos intrinca-
dos e complexos emaranhados das ligações ter-
renas entre as criaturas humanas; sempre agimos 
para despertar as almas dos equívocos, da ilusão 
e dos desvios do caminho. Infelizmente, a humani-
dade continua libertando Barrabás e crucificando o 
Mestre.

Tolos e insensatos irmãos que não aprenderam a 
lição.

Jesus conosco segue, hoje e sempre.
Ave Cristo!

André, Irmão de Pedro, em 22/06/2007  
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30. Amai-vos destituídos do preconceito 
de raça, religião ou nação

Irmãos, as criaturas que habitam este orbe per-
deram a noção de humanidade. Por acaso os sen-
timentos nobres de outrora não são os mesmos 
de hoje? O amor, a benevolência e outras virtudes 
estão esquecidas pelos atuais habitantes da Terra. 
Permaneceram tempo prolongado em zonas de 
expurgo, nos charcos abismais, por isso seus sen-
timentos encontram-se anestesiados e dominados 
pelos instintos animalizados. São dotados de inte-
ligência, mas cultuam a matéria, esquecendo-se do 
espírito que anima esta mesma matéria física e que 
os faz percorrerem as diversas vidas, sem, contudo, 
conseguirem algum progresso que os coloque em 
melhores condições espirituais. 

É “Final de Tempos”, por mais que as criaturas 
não aceitem e até evitem pensar sobre isso.

É chegado o momento em que todos os habitan-
tes deste orbe deverão dar contas dos acertos e er-
ros que cometeram, durante o ciclo planetário que 
se finda. 

Os anestesiados pelos prazeres materiais são ego-
ístas e frios ante a dor alheia. Não merecem conti-
nuar neste planeta. 

Os avaros e cínicos são incompatíveis com as 
vibrações da Nova Terra, não podendo, portanto, 
habitá-la. 

Os corruptos e os violentos não merecem morar 
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num planeta civilizado. 
Os jovens torturados pelas drogas e vícios, domi-

nados pelas sensações primárias, não fazem jus à 
repetência na mesma escola.

Enfim, uma infinidade de criaturas da Terra, a 
grande maioria dos irmãos de humanidade, não 
está apta a transpor junto com o planeta, a nova di-
mensão que se avizinha. 

 Os estímulos e as sensações grosseiras são muito 
fortes, porém as Lições Libertadoras são eternas e 
conhecidas por todos. 

Amai-vos irmãos, amai-vos destituídos do precon-
ceito de raça, religião ou nação. Somos todos terrá-
queos, irmãos em humanidade, sem distinções. 

Amai-vos, como o Mestre Jesus nos ama. 
Amai-vos, como o Pai nos ama. 

André (Irmão de Pedro), em 07/07/2007

JOÃO 

31. Transporte clandestino de armas

Salve a humanidade terrena!
Em nome de Jesus, nós vos saudamos.
“Na luz do Evangelho colhemos os frutos do 

nosso progresso, guiados pelo Amor Infinito do 
Pai.”

Em seguida a estas palavras, uma cena surge diante 
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de minha tela mental como um filme. Vejo um trem, 
que vem em minha direção. É tão grande que parece 
um edifício de alguns andares. De repente, encontro-
me num mundo estranho onde tudo é enorme e eu 
pareço uma formiguinha.

Estou sobre os trilhos de uma ferrovia. O chão é todo 
de cascalho, a vegetação é agreste e em volta tudo é 
deserto, com poucos arbustos secos.

O trem pára, alguém abre os vagões. Um caminhão 
chega, é todo preto inclusive os vidros. Não consigo 
ver quem está dentro.

Há mísseis e outras armas dentro de dois vagões do 
trem. Um instrutor informa que estamos no Oriente 
Médio. Pela estrada de terra surge uma limusine e um 
furgão. Aproximam-se, param e de seu interior saltam 
alguns homens que começam a recolher os materiais 
existentes no vagão, colocando-os no furgão e no ca-
minhão que, em seguida, vão embora.

Mais distante, vejo um radar ou antena e um extra-
terrestre todo de branco, cabeça grande, anotando 
tudo que se passa, como se fosse um fiscal.

A mensagem então continua:
“Cabe ao homem escolher os rumos que deseja 

para si e para sua vida. Espelhar na prática cotidia-
na, o reflexo claro e transparente de suas escolhas.

Que vossas escolhas possam ser a Orientação 
Maior que nos ensinou o humilde Mestre Jesus.

“Amai-vos uns aos outros como Eu vos tenho 
amado e fazei ao próximo o que gostaríeis que 
vos fizessem.”

João, 24/08/2001 
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32. Vi com os olhos da alma

Seca 
Vi campos de trigo pegando fogo, o fogo brotava 

das raízes das plantas. O céu estava coberto pela fu-
maça e muitas pessoas corriam de um lado para o ou-
tro tentando conter o incêndio sem conseguirem.

 Inundação 
Depois vi desprender-se de uma geleira e cair no 

mar, uma massa enorme de gelo, era como se uma 
montanha se partisse ao meio, tamanho era o bloco 
de gelo que se desprendia. As águas dos oceanos su-
biam e várias áreas eram inundadas. Uma coisa me 
chamou a atenção, no lugar onde se desprendeu o 
bloco, surgiu uma área verde.

Guerra 
Vejo guerras, ataques a bombas, muitas pessoas fe-

ridas e mortas.
O caos instalara-se no mundo, acompanhado de 

muita tristeza e dor.
GESH, 22/02/2002

 
 Vi com os olhos da alma

Ah! Pequenas crianças! Clamais pelo final dos 
tempos, pela renovação, pela esperança concreta 
de uma Nova Era.

Não podeis imaginar quão vis são os corações 
quebrantados pelas facilidades materiais.

Agarram-se a esta existência, como se ela fosse a 
última, onde seus desejos mais íntimos podem ser 
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satisfeitos. Comem ouro, bebem sangue e não têm 
como vós, o conhecimento profundo da verdade da 
vida.

Conhecêsseis bem o íntimo desses milhares, mi-
lhões de corações que sofrem, mas se comprazem 
com o sofrimento, pois este é para eles a ilusão ma-
terializada da vida e também vós, rogaríeis ao Pai 
misericórdia, e suplicaríeis para esses ignorantes, 
um pouco mais de tempo para a realização do des-
pertar.

Como Jesus, adubaríeis e irrigaríeis esses cora-
ções, numa tentativa a mais de ver germinar aí, o 
desejo sincero da transformação, chamando-os à 
Consciência Divina.

Presos às amarras da ilusão, presos ao serviço da 
contemplação exterior, não perceberam que a Ter-
ra que lhes foi oferecida para o cultivo da união, do 
consolo, do amor e da paz, ainda hoje, permanece 
estéril. 

Tendo descerrado de seus olhos espirituais, o véu 
da ignorância, não buscaram o estudo, o conheci-
mento, a transformação. Ignoram as Leis Divinas, ig-
noram o Santo Evangelho de Jesus, vosso dedicado 
Tutor.

Ah! Pequeninas crianças! Eu vi com os olhos da 
alma, o triste fim!

Vi o derramar das taças angelicais e ouvi o furor 
das trombetas, anunciando o despertar das forças 
adormecidas nos abismos.

Vi as serpentes, vi as águas e o fogo.
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Vi e ouvi o choro e o ranger de dentes.
Vi as trevas apagando de vosso céu a Luz.
Vi a insanidade invadir ruas e lares invigilantes. 
Soubésseis vós como vossas preces e o trabalho 

abnegado e desprendido de qualquer recompensa, 
ilumina as tumbas escuras e frias dos prisioneiros 
dos abismos, também vós, rogaríeis ao Pai, mais 
tempo, e assim, dobrando o trabalho, libertar das 
amarras milenares, irmãos que afogados em san-
gue, poder e vingança se deixaram entorpecer, pela 
visão ilusória desta existência terrena. 

Amados, estamos convosco em mais esta batalha, 
que como bem sabeis, não será como as outras. Traz 
consigo muito mais dificuldades e a pressão que 
sofrereis, será maior do que todas as provas pelas 
quais, até aqui, tendes passado.

Jesus seja convosco! Paz!
João, 22/02/2002 

______________________________________

33. Amai-vos Meus Irmãos 
Como O Pai Vos Ama

Salve Jesus, o Mestre da Luz.
Há muito, a semente do amor foi lançada nos co-

rações das criaturas da Terra.
A maior parte das sementes encontrou o terreno 

árido e morreu.
Outra parte, encontrou corações frios e hipócritas, 
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onde as sementes germinaram, mas não consegui-
ram lançar raízes profundas, neste terreno arenoso 
e incerto.

Pequena parte das sementes encontrou terreno 
fértil e arado, ali germinou e lançou raízes profun-
das.

Os corações secos e áridos lançar-se-ão para 
novos plantios em outras esferas do universo 
e tais criaturas estarão a arar em terreno seme-
lhante ao seu coração.

Os de corações arenosos, hipócritas e indecisos 
ver-se-ão tentando desenvolver a lavoura da fé em 
terrenos compatíveis com sua ambição.

Somente pequeno grupo de corações afáveis, 
humildes trabalhadores, cuja fé permitiu que 
a semente germinasse, cultivando lindo jardim, 
conseguirá colher os frutos da evolução.

A humanidade terrena descontrolada já não con-
segue manter-se. As centelhas criadas para evoluir, 
perdem-se no caminho por não permitirem que o 
germe do amor lançado em seus corações, brote e 
as conduzam a esferas superiores.

Somente o amor despertado no imo de cada cria-
tura a impulsionará ao progresso ascensional.

Nada mais importa à criatura que ama, a não ser 
despertar outras criaturas para o amor.

O amor é caridade, é perdão, é doação.
Alguém quer doar-se por amor? Poucos crêem na 

força do amor que a tudo transforma, rompendo as 
barreiras do infinito.
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Amai-vos, irmãos, como o Pai nos ama.
Minhas irmãs, já compreendestes o sentido do 

amor e vindes lutando com o trabalho benfeitor 
por despertar as consciências adormecidas para o 
amor, por amor incondicional ao Pai.

Seguis no aperfeiçoamento de vossas almas atra-
vés das lutas árduas nos dois planos da vida.

O Amoroso Mestre Jesus nos deu o Seu adorável 
exemplo de amor e trabalho, de doação incondicio-
nal ao próximo.

Seguimos com Ele e por Ele pelos caminhos tor-
tuosos do despertamento do irmão e de nossa as-
cese espiritual.

Amai-vos meus irmãos, como o Pai nos ama.
João, 21/01/2005

______________________________________

34. Servi ao Cristo, pois 
Ele convosco anda

Amigos e irmãos, a paz esteja convosco.
Digo-vos: Burilai vossos espíritos, vós que ainda 

pertenceis ao mundo da matéria.
Buscai desfazer-vos da pesada carga dos defeitos 

contidos na alma, transformando os sentimentos 
inferiores em virtudes benfazejas. 

Perdoai ao inimigo enquanto com ele caminhais. 
Perdoai irmãos, perdoai setenta vezes sete vezes, 
como recomenda o Divino Amigo.
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Vós, aqui reunidos nesta assembléia, fazeis parte 
daqueles “que muito sabem e que muito lhes será 
cobrado”, pois a busca voluntária pelo conhecimen-
to libertador traz a responsabilidade da mudança 
íntima e o ônus de servir ao próximo incansavel-
mente.

Conhecer o Evangelho e não libertar-se das ma-
zelas íntimas, é falta grave ante as Leis Maiores.

Bendizei esta Casa que vos oferta os meios de ace-
lerardes os passos na ascese evolutiva e cuidai para 
que as transformações íntimas sejam alcançadas.

Servi irmãos, servi ao Cristo, pois Ele convosco 
anda. “Quando duas ou mais pessoas reúnem-se 
em Meu Nome, Eu ai estarei.” Palavras de Jesus con-
firmadas pelos corações sensíveis que O buscam.

Eu vos saúdo em nome de Jesus.
João, 10/03/2007 

______________________________________

35. Revelações nunca foram 
fáceis de serem trazidas

Vejo três Reptilianos negros aprisionados. 
Da nave estacionada sobre o GESJ descem círculos 

de energia sobre nós.
Depois nos vejo num lugar no plano astral superior 

que se chama Jardim das Papoulas e ouço as seguin-
tes palavras: 
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Irmãos, amai-vos, como o Pai nos ama. 
Revelações nunca foram fáceis de serem tra-

zidas para esta humanidade destituída de amor, 
que credita na matéria toda sua energia e poder, 
mesmo sabendo-a frágil e mortal. 

Não esperam encontrar nos “portais da morte” 
uma força desconhecida que limite suas ações. O 
pensamento é livre e a criatura os manterá na for-
ma dos mesmos sentimentos aviltantes, que as 
atrairá para mundo desconhecido que se recusou 
a desbravar, quando ainda em corpo físico. Será en-
tão atraída para zona inferior, compatível com sua 
baixa vibração. Contudo, seguirá desacreditando da 
mesma forma nos avisos e alertas que tomou co-
nhecimento ao longo de suas existências na maté-
ria, acerca da vida, dos seres e do universo. 

Esta humanidade, vida após vida, vem ignoran-
do os avisos que, por Misericórdia Divina, chegam 
até vós. Rendem-se ao ódio e viram as costas para 
o amor libertador.

As profecias confirmam-se, a Besta domina as 
mentes e a humanidade segue com ouvidos mou-
cos, rumo ao exílio.

Jesus é um Ser Real que poucos conseguem al-
cançar. Os que não O aceitam permanecerão na es-
curidão. 

Jesus, a Luz Libertadora, nos conduz. 
João Evangelista, em 21/09/2007 
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36. Sois os artífices de vosso 
progresso, ou atraso evolutivo

Eu vos saúdo em nome do Cristo Planetário!
Avassaladores vendavais morais abatem-se sobre 

a Terra, fazendo ruir instituições, sólidas aos olhos 
humanos, mas puídas espiritualmente pela imorali-
dade e hipocrisia de seus condutores. 

As criaturas chafurdam-se nos erros. Suplicam 
a Deus que os livre do sofrimento, apesar de suas 
ações distorcidas as ligarem a seres tenebrosos dos 
submundos astrais. 

Encontram-se os encarnados em situação de es-
colha definitiva, para a nova etapa que se iniciará 
para o espírito imortal, após esta encarnação. Valen-
do-se do seu livre arbítrio haverão de posicionar-se 
à direita ou a esquerda do Cristo.

Os fatos contundentes, de desequilíbrio, desa-
mor e moral invertida, fazem reconhecer ao cris-
tão sincero, os sinais do Apocalipse, a presença 
ativa e imperiosa da Besta. 

Artefatos belicosos são criados, diariamente, por 
cientistas, intelectos evoluídos, para ceifarem mi-
lhares de vidas nas guerras. Nos centros urbanos, 
os vícios destroem a mocidade delinqüente e, os 
soberbos governantes emergem dos esquerdistas 
para dar força à Besta e distorcerem, ainda mais, os 
conceitos de civilidade e religiosidade. 

Por maiores que sejam as tormentas que vos che-
gam na matéria, ainda estão aquém das catástrofes 
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que vivenciareis, nos momentos finais da “transição 
planetária”.

Não há esperanças de mudança radical da ati-
tude mental desta humanidade, em favor da paz 
e da harmonia; portanto, crescentes serão os dese-
quilíbrios físicos, materiais e geológicos, sofrimen-
tos e dores, inenarráveis para as criaturas culpadas 
e rebeldes!

Castigo de Deus? Não! Colheita amarga da se-
meadura cáustica que plantaram.

O sofrimento é o remédio amargo que é sempre 
interpretado como castigo, levando o espírito in-
frator a maiores rebeldias e revoltas contra as Leis 
Superiores.

As Leis Siderais são criadas para toda a Criação 
Divina e, não para punir ou beneficiar apenas 
um planeta ou uma coletividade. 

Buscai dentro de vós, na intimidade de vosso ser, 
a “luz radiante de vossa centelha”, e vos libertareis 
deste ciclo infindável de tormentas, dores e ranger 
de dentes. 

Sois artífices de vosso progresso ou atraso 
evolutivo. 

Guiai-vos através do Sublime Roteiro de Jesus e, 
enfrentai galhardamente a colheita amarga de vos-
sas faltas pretéritas, para merecerdes um futuro re-
pleto de paz, harmonia e amor. 

O Pai não desiste de Seus filhos e vos guiará, até 
o final dos tempos, quando vosso livre arbítrio aliar-
se ao arrependimento e vos trouxer de volta ao Seu 
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redil. 
A eternidade vos aguarda, irmãos meus! Não vos 

percais ainda mais na escuridão dos erros. Buscai a 
regeneração e praticai o amor. 

Jesus vos guie os passos sempre firmes, rumo a 
regeneração. 

Vos saúda,  
João, o Evangelista, em 19/10/2007

THIAGO MAIOR

37. Naqueles dias inesquecíveis

 
Imorredouros tempos vividos na matéria, imorta-

lizados em nossa alma eterna.
Contemplando o passado e revivendo a tragédia 

do Gólgota, fere-nos a alma sensível reconhecer-
nos tão ignorantes outrora. Nossa pureza d’alma 
não nos permitiu enxergar a trama diabólica, que 
culminou com o assassinato na cruz do Divino En-
viado de Deus.

Agora, menos ignorantes e mais lúcidos, reven-
do o passado, somente lamentamos que tamanho 
sacrifício do Mestre não foi suficiente para transfor-
mar a turba. 

A humanidade de outrora continua em sua maio-
ria, em romagem na Terra atual e ainda desprovida 
da fé e do amor que transporta as criaturas a condi-
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ções superiores.
Retornamos ao convívio humano; muitos, ainda 

no espaço, ajudando ao Mestre no despertamento 
das consciências, agora como “pescadores de al-
mas”, formados na escola da vida que ensina e fere, 
mas aperfeiçoa a alma sedenta de progresso.

Não mais a ingenuidade nos tolhe a visão e hoje 
enxergamos com nitidez os caminhos tortuosos, 
construídos pelos desvios humanos. Caminhos pe-
rigosos, pegajosos, imundos, escuros e insalubres 
para a alma humana que ainda imperfeita, ali se de-
leita na construção de doloroso porvir. 

Em nome do Cristo, novamente aqui estamos, 
Planeta Amigo, a labutar cheios de esperança 
de “pescarmos” as almas aflitas e já preparadas 
para enfrentarem novo caminhar, agora, trans-
mutadas pelo Amor do Cristo. 

São poucos os irmãos que vislumbramos em 
condições de receber a Luz Maior e absorvê-la 
em próprio benefício regenerador. Mas, oh, Cris-
to Jesus! Há ainda uma multidão enegrecida pelas 
torpezas da vida, pelos vícios fesceninos, ignoran-
do o amor. Tombadas na lama, andarilhas desnor-
teadas ou presas nas teias dos vícios se chafurdam 
na dor. Não aguardam ver a Luz, pois ignoram sua 
existência, tamanho o tempo que se encontram es-
tacionadas na escuridão, que nem mais se lembram 
do Sol Renovador.

Em Vosso nome, Jesus, a elas nos dirigimos como 
nossos irmãos pequeninos e buscamos retirá-las 
das tormentas que construíram para si mesmas. 
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Nós as resgataremos da escuridão e as lançaremos 
em outros orbes que, compatíveis com seu atraso 
espiritual, mostrar-lhes-ão novamente a Luz.   

Aqui estamos, Senhor, para novamente seguir-
Vos e, como outrora, Vos servir incondicional-
mente no amor. 

Jesus, Mestre Adorado, sustentai vossos servos 
para que eles não tombem e possam, em Vosso 
Nome, resgatarem as almas tristes perdidas e sane-
ar o planeta para a Regeneração. 

 Salve a Luz do Divino Pastor. 
Thiago Maior, em 16/02/2007

THIAGO

38. Suas Palavras

 
Paz na Terra aos homens de boa vontade. 
Assim se iniciavam as pregações de Jesus.
À Sua volta, discípulos e fiéis escutavam Suas pa-

lavras como que a beber do manancial mais puro 
que havia. 

Eram todos pobres pescadores da Galiléia que 
oprimidos não encontravam significado para suas 
vidas sofridas.

Ele veio e mostrou-lhes que o significado da vida 
é viver. Renovou-lhes a esperança de ventura indi-
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cando haver outras existências, vidas múltiplas, que 
serviriam para a depuração do espírito humano de-
vedor. Fez de Sua Vida exemplo fiel de Sua Doutrina 
de Amor.

Renovou entre os homens a coragem para enfren-
tarem suas vicissitudes, ofertando-lhes a certeza de 
um significado maior para todas as coisas. 

Afirmou-lhes que acima de tudo existia um Pai 
Amoroso e Bom, Justo e Onipresente que por todos 
velava. 

Evocou a Presença da Luz e Legiões de Bons Espí-
ritos e por onde passava, a todos falava sobre a vida 
espiritual.

Pobre Jesus! Nada tinha de Seu, a não ser a Grande 
Presença da Luz, característica dos espíritos avança-
dos e como Estrela irradiava Sua Energia Curadora. 

Dando-nos a vida, serviu-nos de exemplo para 
melhor tocarmos nosso plano de evolução.

Confiemos Nele. Sigamo-l’O e tudo o mais será 
feito e virá por acréscimo de Misericórdia do Pai.

Thiago, em 26/05/2001 

MATHEUS

39. Hoje labutamos em Seu Nome

Quantas dissensões vivemos, nós mesmos, na-
queles tempos!...

Duramente aprendemos e se não foi mais duro, 
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foi porque o Amor Sublime nos redimiu dos equívo-
cos infantis e, a Ele entregamos nossas vidas.

Vinde também vós, Irmãos, para ao lado d´Ele 
empreenderdes vossa jornada de redenção. Tra-
balhando, livrar-vos-ei do peso dos erros e, um dia 
libertos, renderão graças por Sua luz purificadora e 
libertadora.

Hoje labutamos em Seu nome, certos de Sua Pre-
sença Superior. 

Paz, sempre.
Matheus

THOMÉ

40. Não há mais tempo de ver para crer
	
Irmãos e amigos. 
Que a Luz do Divino Mestre Jesus inunde vosso 

ser, sustentando-vos na luta do plano material.
Por todo o planeta Terra o alarido das dores está 

presente, alertando as criaturas para o momento 
delicado e decisivo que viveis. Não mais em regiões 
isoladas os acontecimentos catastróficos se apre-
sentam. É acontecimento global e atinge toda a hu-
manidade terrena, numa prova irrefutável de que 
já soou a hora final das transformações e o planeta 
está na eminência de adentrar uma nova dimen-
são. 

A humanidade, apesar do alarido que soa tenaz-
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mente por todo o ambiente planetário, recusa-se 
a acreditar no alarme estridente alertando: “peri-
go eminente!” Ignoram-no e seguem displicentes 
e rebeldes ao encontro inevitável com a “barreira 
dimensional superior”. Como filtro potentíssimo, a 
barreira seleciona as almas que vibratoriamente se 
elevaram e encontram-se em condições de adentra-
rem a nova dimensão; e, automaticamente, remete 
os reprovados para dimensões afins as suas baixas 
vibrações. 

Intensa atividade de exílio ocorre neste momento. 
O resgate planetário é uma realidade incontestável. 
Nada acontece aleatoriamente, tudo é regido pela 
Força Maior, Deus, no cumprimento harmonioso de 
Suas Leis. Extraordinária Força Superior a tudo con-
trola e conduz. 

Jesus, o Divino Emissário, o Mestre da Divina Con-
córdia e Amor, está presente em todos os aconteci-
mentos, amparando e amando a todos. 

Buscai imitar Suas ações e práticar Suas Lições.
Paz convosco. 

	 A energia é intensa e forte emoção invade-
me. Fico sem palavras. E, ele continua:

O choque da ressurreição do Mestre fez-me com-
preender que sentir de olhos fechados é o bastante 
para crer, quando se ama e possui fé.

A imensa dor em meu peito ante a ausência do 
Mestre e o Seu ressurgimento, despertou, definiti-
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vamente, a fé represada em meu ser. 
Jesus é a Luz de nossas vidas. 
Não há mais tempo de ver para crer. Ou credes na 

realidade dos fatos da transição planetária e prati-
cais as lições imorredouras de Jesus ou o exílio será 
a prova que buscais. 

Jesus, Amor e luz, sustenta-vos nesta hora!
Os modernos discípulos de Jesus, que já sofre-

ram o buril transformador no cadinho das múltiplas 
vidas, corajosamente enfrentam o mundo e rece-
bem o reforço de Guerreiros de outras Galáxias, os 
Irmãos das Estrelas e também de graciosos Irmãos 
do interior da Terra. 

Segui confiantes. O Mestre a todos ama e con-
duz.  

Thomé, em 08/01/2008
______________________________________

41. O tempo de renovação finda-se

Jesus de Nazareth, o Divino Rabi da Galiléia, liber-
tou nossos espíritos, mostrando-nos a vida além da 
matéria física, além do nosso planeta limitado: A 
vida nos universos. 

Se com Ele falhamos ou negligenciamos por qual-
quer motivo, em nossas tarefas, Ele a tudo perdoou, 
ofertando-nos novas oportunidades de refazermo-
nos no cumprimento integral das Leis do Criador. 
Libertou nossos espíritos imortais das culpas e das 
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dores. 
Igualmente para toda a humanidade terrena, Ele 

ofertou as Lições imorredouras que são a chave da 
libertação espiritual de toda criatura, quando as 
práticam. 

Não nos ama mais do que ama a toda humanida-
de e a cada um, em particular. 

Seu sacrifício Ele ofertou a todos, indistintamen-
te, mas, a compreensão e a renovação real, ocorreu 
com uma minoria. Exemplificar Suas Lições, efe-
tivamente, poucos o fazem e a maioria, apesar de 
conhecê-las de cor, não as prática, pois o orgulho 
lhe ofusca a visão espiritual e os sentidos. 

Não mais a violência; não mais a escravidão aos 
instintos; não mais a dor. Este é o desejo maior do 
Mestre para com Seus irmãos da Terra. 

Mas, as criaturas gritam pela paz e práticam a 
guerra; gritam pelo alívio de suas dores e provocam 
a dor no semelhante; gritam por Seu Nome insis-
tentemente e O sacrificam diariamente. 

Nebuloso e intenso véu desceu sobre esta hu-
manidade moderna, que não consegue discernir o 
bem do mal, o certo do errado, a Luz das Trevas. 

“Muitos os chamados, poucos os escolhidos.” As-
sim pronunciou o Mestre e Suas palavras proféticas, 
enunciadas com imenso pesar e tristeza, confir-
mam-se hoje no descerrar deste ciclo planetário. 

Ouvi irmãos, despertai e ouvi. Ele, o Divino Mes-
tre, continua a emitir Seu Verbo e Seu Amor sobre 
todos e vos chama ao Seu redil. 
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Ouvi-O! Segui-O! 
O tempo de renovação finda-se para vós, apesar 

de ser eterno e infinito. 
Que Jesus, o Divino Amigo e Condutor de nossas 

vidas, toque vosso íntimo em tempo de poderdes 
habitar a Nova Terra. 

Salve Jesus, o Divino Jardineiro. 
Thomé, em 11/01/2008

______________________________________

42. Fomos novamente reunidos 
pelo querido Ramatis

Irmãs e amigas.
Sintonizados com o Amor Universal, nem tempo 

nem fronteiras são empecilhos para os encontros 
de reajustamento.

Muitos de nós estivemos presentes no convívio 
com o Cristo. Haurimos, não por acaso, a doce fra-
grância de Sua Presença.

Nossos espíritos milenares, tocados pela Presen-
ça Soberana do Mestre, lembravam os tempos em 
que os instintos inferiores e interesses mesquinhos 
comandavam-nos até a queda e o degredo. Grande 
tarefa como colaboradores, então, nos aguardava. 

Mesmo diante da Luz Viva entre nós, não reconhe-
cemos, nem aceitamos nosso destino; e, incrédulos, 
pagamos para ver, com sucessivas encarnações, em 
que a semente, plantada pelo Divino Agricultor, en-
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contrava sempre as condições para germinar. 
E nós, ainda presos entre a incredulidade e o 

apego às sensações terrenas, fomos nos afastando 
d’Ele, atrasando-nos no caminho, distanciando-nos 
do propósito maior de nossa presença nesse Orbe.

Sim, para cá não fomos trazidos com o propósito 
de desfrutar das belezas e prazeres materiais. Estes 
nos foram ofertados como arcabouço para constru-
ção de um novo homem.

Erramos novamente, mas Ele veio corrigir-nos a 
rota. Erramos de novo negando a mensagem reno-
vadora, e agora, após lutas acerbas, fomos reunidos 
pelo querido Ramatis, para finalmente concretizar-
mos o Plano Superior de nossa plena redenção.

Por isso, irmãos, não recusem o convite mais uma 
vez. Não aceitem provocações pequenas que pos-
sam desviar do roteiro sublime e amoroso traçado 
pelo Pai.

Ergamos nossas espadas, sigamos as “ordens su-
periores”, avançando sobre aqueles que nos cabe 
enfrentar.

A legião de inimigos é grande, encontra-se reu-
nida e fortalecida, pois durante o período em que 
buscamos as sucessivas reencarnações para nos li-
bertarmos, eles mergulharam mais e mais no torve-
linho das sensações aprisionantes. 

Que a paz reine em seus corações, pois é este o 
único meio de fazê-la reinar sobre a Terra.

Quem tiver olhos para ver que veja. 
Assim foi, assim é, assim será. 

Thomé, em 19/01/2008
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 43. Evitai os milagres e 
buscai a renovação

Salve Jesus, o Divino Mestre. 
Ele, que nos conhece a alma nos mais íntimos 

pensamentos e intenções. D’Ele nada podemos es-
conder, pois seria inútil. 

Os falsos profetas que pregam as palavras imor-
redouras do Nazareno, invertidas em seu sentido, 
segundo os seus interesses, desconhecem a Força 
de Jesus. Julgam que ficarão impunes suas ações 
pois, assim como enganam as multidões, engana-
rão também o Mestre Maior. 

Não existem intenções indevassáveis para Jesus. 
Somente os tolos julgam enganar a Divindade, 
quando somente a si mesmos enganam. 

As criaturas iludidas pelos Falsos Profetas, que 
dizem resolver suas brigas domésticas e desequilí-
brios financeiros, são igualmente culpadas como o 
Falso Profeta que as seduz. 

As más tendências morais são exploradas pelos 
espíritos que as iludem e, fracas são as almas que 
se deixam hipnotizar, sucumbindo diante da ilusão 
de realizações de problemas banais financeiros, 
familiares ou de livrar-se, sem esforço, de inimigos 
inconvenientes. 

Aquele que não usa suas próprias forças e ener-
gias para solucionar seus problemas, julgando que 
o Criador lhe envia um “salvador encarnado” que, 
com procuração divina, possui plenos poderes de 
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realizar milagres, é igualmente culpado pela perpe-
tuação do mal sobre a Terra. 

Não há garantias de salvação para aquele que 
busca por milagres. Sem sacrifício, renúncia, tra-
balho, fé e prática das lições de Jesus não existirá 
transformação na criatura. Haverá sempre perpe-
tuação da repetência nas carteiras das escolas dos 
Planetas de Expiação e Provas. 

Ficai atentos irmãos, para detectardes os Falsos 
Profetas. Os percebereis naqueles que pregam as 
palavras do Cristo, não com brandura, mas com 
irascibilidade; naqueles que decoram os versículos 
e capítulos dos Evangelhos, mas não praticam as li-
ções morais ali contidas. 

Os falsos profetas são todos os que prometem o 
céu aqui na Terra e, alimentam com as chamas do 
ódio um inferno punitivo. 

Antes de vos entregardes aos Falsos Profetas, bus-
cai Jesus e Seu Evangelho. Ele, que sem necessida-
de de templos suntuosos, fez Suas pregações ante 
o altar da Natureza. 

Buscai burilar os próprios vícios e desvios morais, 
exercitando o amor e fortalecendo a fé. Agindo 
assim, naturalmente vos aproximareis de Jesus de 
Nazareth e estareis livres dos “servidores das trevas” 
que arrastam as multidões desorientadas e igno-
rantes ao atraso secular, milenar de suas almas, na 
senda da escuridão. 

Evitai os milagres e buscai a renovação. 
Somente Jesus é a Luz que nos guia e protege. 
Salve Jesus. 

Thomé, em 25/01/2008
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Judas TADEU (não o Iscariotis)

44. Os falsos profetas espalham-
se como ervas daninhas

É interessante observar nesta humanidade de “fi-
nais de tempos”, que apesar de ver concretizarem-
se as “profecias apocalípticas”, continua descrendo.

Os falsos profetas espalham-se qual erva daninha 
e encontram nos corações imaturos e cruéis, des-
providos da fé que remove montanhas, ou dá fé do 
tamanho de um grão de mostarda, os eleitos e pro-
pícios, para serem conquistados pelo AntiCristo.

Sobejam boas intenções quanto à venda do céu 
e condenações ao inferno e faltam nas criaturas, o 
raciocínio e a defesa, através das atitudes, pensa-
mentos e palavras no Bem, que as tornariam imper-
meáveis as investidas das perversas criaturas. 

É certo que há grande contingente de espíritos de 
baixa vibração reencarnados na Terra, mas a Presen-
ça da Luz, cujo alicerce firme mantém o progresso 
do planeta e de sua humanidade, é suficiente para 
garantir a ascese de quantos assim o desejarem.

A crucificação de Jesus perpetua-se pelas gera-
ções. 

A Besta do Apocalipse julga fortalecer o mal nos 
corações dos humanos; mas ao contrário, é a mal-
dade e a falta de fé das criaturas que a mantém ati-
va e forte. 
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Jesus nos sustenta e conduz na luta árdua para a 
vitória certa, da Luz contra as Trevas. 

Sim, os Apóstolos de Jesus encontram-se pre-
sentes no planeta em atividade febril e muito mais 
fortes do que “aqueles Apóstolos” que tendes na 
mente e que a história conta.  Hoje, somos em nú-
mero e força muito superior e arrastamos os cora-
ções sintonizados com o Cristo a mobilizarem-se, na 
luta pela libertação das almas e da humanidade, do 
jugo da ignorância, das trevas e da bestialidade. 

O trabalho é árduo, o tempo é escasso e o número 
de obreiros é reduzido, mas, acorrem para ajudar-
nos, engrossando as fileiras do Exército de Jesus, 
Irmãos de outras Galáxias, de outros Sistemas Este-
lares, de outros Sóis, que voluntariamente dedicam-
se ao Bem por amor incondicional, que já desperta-
ram em seus corações. 

Igualmente se reúnem a nós, Irmãos Intraterre-
nos, que aqui chegaram, ainda na formação do pla-
neta e, por amor a Terra, a Jesus e ao Criador, perma-
necem no orbe e lutam pela paz, pela ordem, pelo 
progresso.

Portanto, crede irmãos, despertai do ostracismo 
que leva a estagnação e fatalmente ao domínio das 
trevas. Crede em Jesus. Jesus, Luz, Amor, Perdão, 
Caminho, Verdade e Vida e, emiti um único pensa-
mento sincero para Ele e vereis que sereis alçados 
das trevas para a Luz e, através do trabalho, árduo e 
digno trabalho, sereis enviados para a Terra da Re-
generação.    

Jesus, somente Ele, é Força Libertadora que con-
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duz a evolução. 
Para sentirdes Jesus com maior intensidade, “amai 

ao próximo como a si mesmo”, não se esquecendo 
de “amar a Deus sobre todas as coisas”. 

Jesus conosco, hoje e sempre.
Paz sempre.

Judas (não o Iscariotis), em 16/11/2007

O canal perguntou se era Judas Iscarotis, ao que o 
comunicante respondeu:

– Judas Iscariotis também faz parte do Exército do 
Cristo e luta ativamente, trabalhando arduamente, 
sacrificialmente, para recuperar o tempo perdido e 
alçar com o planeta para a nova dimensão.

Jesus é Amor, Perdão, Vida Plena. 
Salve Jesus. 

 Judas (não o Iscariotis), em 16/11/2007
______________________________________

45. A humanidade deixa-se arrastar 
Pelos “Falsos Profetas”

	
Outrora como simples pescadores acostumados 

com a lide que nos embrutecia o corpo e a mente, 
não podíamos aquilatar a profundeza e a grandeza 
do Mestre que se nos apresentava. Mesmo assim, 
sem compreende-l’O plenamente, aceitamos Seu 
convite para segui-l’O. Despedimo-nos de tudo e de 
todos que até então nos cercava e mudamos com-
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pletamente nosso modo de viver. 
Sua Doce Presença nos supriu a falta da família, 

dos amigos e do trabalho.
Suas Lições, emitidas com profundo amor, nos 

preencheu o espírito sequioso de Luz.
Seguimo-l’O durante o pouco tempo que pregou, 

e assistimos pasmos, Sua Via Crucis.
Jamais conhecemos outro como Ele, que nos am-

parasse nos momentos de dúvidas e que nos con-
duzisse à prática do amor e da fé. 

Por Ele seguimos pelos quatro cantos do planeta, 
em outras encarnações, de aprimoramento do espí-
rito e divulgação de Sua Doutrina. 

Labutamos nessa “hora apocalíptica” pelo for-
talecimento da fé dos que crêem, sem a necessi-
dade de ver e buscamos restabelecer a ordem, 
não sem lutas, onde as trevas, inadvertidamen-
te, se implantaram. 

Oh Mestre! Constatamos a fragilidade desta hu-
manidade que se deixa arrastar pelos “falsos pro-
fetas” e pelo culto materialista. Cultuam o poder 
temporal e a prática da magia. Oh Senhor! São tolos 
em sua maioria e se deixam levar pelas sibilinas pro-
messas de Belzebu!

Há muito trabalho nesta hora para Vossos servi-
dores mas, apesar de poucos, sobra-lhes boa von-
tade e amor.

Há irmãos caídos por toda parte, arrastados pelos 
maus instintos da perversidade que os conduziram 
à loucura. Reconheço muitos infelizes de minha jor-
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nada terrena, que não O reconheceram como Cami-
nho, Verdade e Vida. 

Seguiremos convosco, Mestre Adorado, até o “fim 
dos tempos”, saneando o planeta para o surgimen-
to da Nova Era de Paz, de Luz, de Amor. 

Irmãos em Jesus, a paz vos deixo.
Judas (não o Iscariotis), em 16/11/2007

______________________________________

46. Esquivaram-se acintosamente dos 
caminhos do progresso espiritual

O resgate das almas atoladas na escuridão dos 
Abismos, interessa-nos sobremaneira. Irmãos cujo 
Amor da Providência Divina sempre os atendeu, 
dando-lhes possibilidades de progresso e que, no 
entanto, esquivaram-se acintosamente dos cami-
nhos de lutas, preferindo as facilidades dos cami-
nhos largos da perdição e dos vícios, que levam ao 
ódio e a devassidão. 

A esses irmãos em especial buscamos resgatar, 
para que novos rumos de progresso atendam as 
necessidades dos seus espíritos rebeldes; mas cer-
tamente, em outras esferas planetárias, mais rudes, 
menos civilizadas. 

Trabalhamos com os Grupos do Exército do Cristo 
nas empreitadas abismais, no saneamento das tre-
vas para a luz irradiante. 

Os Guerreiros que ali labutam, são seletos espíri-
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tos que vêem se preparando por muitas encarna-
ções para este fim. Há também alguns trabalhadores 
de “última hora”, que conseguiram ingressar nestas 
fileiras, com sacrifícios e lutas, dedicação e renúncia, 
para merecerem habitar a Terra da  Regeneração.

Sigamos com Jesus, hoje e por todo o sempre.
Paz convosco.

Judas (não o Iscariotis), em 16/11/2007

BARTHOLOMEU

47. Os falsos profetas 

O Planeta transformou-se numa grande Sodoma 
e Gomorra. Os falsos profetas proliferam quais ervas 
daninhas. 

O povo segue-os, submissos às suas promessas  
pois, as criaturas desejam melhorar-se material-
mente, iludidas de que bens materiais lhes trarão 
vida eterna e, seus espíritos serão arrebatados em 
carruagens de ouro para as Divinas Cidades do 
Além Túmulo.

Por que, povo de Deus, vos deixastes conduzir 
pelas sombrias e sibilinas promessas?

Acaso a palavra de Jesus não lhes toca o cora-
ção?

Como ousam não distinguir as palavras da 
Besta, das sublimes e suaves lições de Jesus?
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Mereceis permanecer na escuridão!
Mas, o Pai Magnânimo e Todo Bondade deseja 

salvar Seus filhos diletos, e continua a enviar Seus 
Emissários para abrir-lhes os olhos e ouvidos diante 
do grande equívoco que viveis. 

Os exemplos de vossa história não vos bastam?
Atormentados em adquirir bens materiais e “se-

rem felizes” na matéria, equivocados por nutrirem 
mais amor ao dinheiro que aos seus próprios espí-
ritos imortais, destroem sua vida física, a do plane-
ta, a do irmão de humanidade e retornam falidos à 
“pátria do espírito”. 

Irmãos meus, é chegada a hora de fazerdes vos-
sa escolha final. O tempo finda-se, mesmo esticado 
pela Misericórdia de Jesus em vosso benefício. 

Ligai vossa mente ao Criador e desligai vosso 
espírito da ilusão material, despindo-vos de idéias 
preconceituosas de céu e inferno e lembrai-vos do 
Divino Jesus a vos dizer: 

“Perdoai aos vossos inimigos!”
“Amai ao próximo como a vós mesmos!”,
“Fazei ao próximo aquilo que desejaríeis que esse 

vos fizesse!”
Lançai-vos na construção de uma nova criatura, 

que deseja habitar uma Nova Terra, livre das tor-
mentas avassaladoras dos dias atuais.

Somente lançando-vos na prática das lições de 
Jesus e na mudança radical de pensamentos, pala-
vras e ações, podereis participar da construção do 
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Novo Mundo.
Aquele que crê e humilde entrega-se ao Criador e 

não ao mundo de César, certamente suplantará as 
barreiras do Novo Tempo.

Sabemos que são poucos os que, através do pró-
prio esforço, libertaram-se do jugo da Besta. Não 
importa o número. Importa que esses poucos dedi-
quem-se com todas as suas forças na realização da 
Vontade Maior do Pai. 

Bartholomeu, em 20/04/2007  
______________________________________

48. Por que nascem assim?

 
Grande contingente de espíritos embrutecidos, 

animalizados e cruéis, nascem diariamente em cor-
pos deformados, em miséria extrema, sem condi-
ções de permanecerem por muito tempo no corpo 
físico; todavia, o tempo suficiente para drenagem 
de grande parte de toxinas do corpo astral, para 
o “mata-borrão” da matéria. E assim são reiterados 
os compromissos dessas almas mergulharem na 
carne, de acordo com o processo de descida para a 
matéria (reencarnação). 

Outros tantos espíritos comprometidos com a 
Lei de Deus, achincalhados pela dor pungente, por 
tempo demasiado nos charcos do astral inferior, são 
organizados em grupos por Nobres Entidades Su-
periores. Nascem na carne e vivem na matéria como 
rejeitados, ou abandonados, crianças exploradas 
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pelos viciados e delinqüentes, também permane-
cendo pouco tempo encarnados. 

Nestes “tempos finais”, qualquer oportunidade 
de mergulho na matéria, para drenagem tóxica do 
corpo astral para o físico através da reencarnação 
e, o esquecimento bendito dos crimes cometidos, é 
imediatamente aceita pelos réprobos arrependidos 
e desesperados do astral inferior. 

Há filas intermináveis de criaturas infelizes no 
plano astral inferior, desejosas de mergulharem 
no esquecimento da carne e expurgarem uma 
parte de suas culpas para com o próximo, na dor 
pungente em si mesmos. 

Também há espíritos perversos e cruéis oriundos 
das regiões sombrias que, malgrado sua não acei-
tação, são lançados compulsoriamente no mundo 
físico, renascendo em guetos e favelas pestilentas, 
expostos do nascimento a morte prematura, à vio-
lência extrema, a bandidagem, a exploração do ho-
mem pelo homem. 

Nascem em meio aos vícios e crimes que seme-
aram durante tantas existências passadas e agora 
são explorados ou novamente exploram, perdendo 
mais uma vez, prematuramente, a vida na carne. 

Todos os espíritos habitantes do astral inferior 
mergulhados dentro de uma faixa vibratória deter-
minada por Mentes Superiores, serão lançados à 
matéria em reencarnação de expurgo e redução das 
toxinas de seus corpos astrais, cultivadas por suas 
mentes vis. A grande maioria não tem condições 
de despertar suas consciências para permanecer na 
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Nova Terra, porque, muitas vezes, a vida na matéria 
será tão fugaz como um sonho. Mas, constrangidos 
num corpo físico, impedidos de semearem a dor e 
fazendo a justa colheita, drenarão, incontinente, 
grande carga tóxica de seus espíritos delinqüentes. 
Renascem no orbe, por toda parte, em todas as la-
titudes geográficas, sem condições de escolha. São 
conduzidos por Mentes Superiores que lhes dese-
jam o melhor, e desejam retirá-los do estado de es-
tagnação nos lodos purgatoriais dos abismos. 

Contribuem essas almas para o aumento da crimi-
nalidade no mundo que viveis, de “Final de Tempos”. 
Contudo, se hoje estais encarnados neste “Inferno 
de Dante”, em que se tornou o mundo físico nesta 
hora, é porque também possuis mentes culpadas 
para com o próximo e com a Lei Maior. Todavia, se 
ao contrário dos delinqüentes das Leis Divinas, que 
compulsoriamente resgatam seus débitos, sois da-
queles que já despertaram a consciência e lutam 
por redimir-se ante a Lei Maior, vosso destino mu-
dará e sereis impulsionados para frente e para cima 
na espiral ascensional do espírito. 

São muitos os pecadores que ainda dormitam na 
ignorância dos erros.

Poucos, nesta hora, vibram em sintonia com as 
Hostes do Bem, e eles são o trigo que alimentará a 
Nova Era. 

Eu vos saúdo em nome de Jesus.
Bartholomeu (Um dos apóstolos de Jesus), em 

20/04/2007
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Buscamos nesta hora trabalhar com o Cristo pela 
libertação do Planeta e de sua humanidade, da es-
curidão e da dor. 

Jesus é a Luz que nos conduz. 
Bartholomeu (Um dos apóstolos de Jesus), em 

20/04/2007
______________________________________

 
49. Ninguém está livre e imune 

à dor e ao sofrimento

Irmãos, o planeta que habitais encontra-se envol-
to por densas e pestilentas nuvens que, mantém os 
ambientes físico e astral propícios aos seres de bai-
xa vibração. Esses seres perversos procuram sensi-
bilizar-vos com idéias e sentimentos menos dignos. 
Mas a Bondade Suprema, permite que se derrame 
ininterruptamente sobre vós, as suaves e sutilíssi-
mas vibrações do Amor, partidas em especial do 
Coração do Amoroso Jesus e de todos os Irmãos 
Maiores que velam por vossos destinos. 

Se as pérfidas criaturas seguem convosco no pla-
no físico e astral, basta emitirdes de vossos corações 
e mentes vibrações e sentimentos superiores, que 
suas ações maléficas e sugestões nefastas, não vos 
atingirão. Portanto, depende de vós, estardes liga-
dos as Sombras ou à Luz. Aparentemente, se o mal 
domina o planeta é porque assim o permitis. 

Aquele que deseja seguir o Cristo que tome 
de sua cruz e siga-O pois, ninguém está livre e 
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imune à dor e ao sofrimento. Todos sintonizados 
com a Luz e que, por merecimento alcançarem sua 
sintonia superior, hão de ultrapassar a barreira do 
sofrimento resignados e corajosos pois, sabem que 
a Luz os resgatará, onde estiverem. 

Por maiores que sejam as tormentas e desequi-
líbrios, há uma Força Superior que vela por todos. 
Esta Força Maior deseja apenas que mais rapida-
mente venhais a aderir à Lei do Progresso. 

Nada temais, irmãos, o Cristo vela por nós. 
Oremos ao Pai pelos pequeninos e pelos fracos, 

mas também por todos os irmãos de humanidade, 
para que não sucumbam às trevas e retomem o Ca-
minho de Luz, pois a Centelha Divina existente em 
cada ser, deseja brilhar e expandir-se, seguir rumo 
ao seu Criador. 

Salve o Cristo Planetário. 
Bartholomeu, em 20/04/2007

______________________________________

50. As criaturas norteiam-se 
pela bússola da matéria

 
Norteiam-se as criaturas pela bússola da matéria 

e entregam seus espíritos despreparados a sinto-
nias funestas. 

Noite após noite, quando os corpos físicos 
recuperam-se das refregas do cotidiano, seus es-
píritos ainda titubeantes, são arrastados a covis 
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sinistros, onde saciam-se nos mais vis desejos e 
vícios. 

Irmãos, olhai os lírios dos campos, já não existem 
mais em sua exuberância divina, foram dizimados 
pela praga humana insaciável. Agora, o Divino ape-
nas constitui vossa alma e estais a negligenciá-la, 
entregando-a aos instintos perigosos da animali-
dade, que vos coloca em sintonia diária com faixas 
astrais de baixa vibração, onde habitam os irmãos 
da ignorância, atormentados pelos sentimentos in-
feriores e vis, e que desejam vingar-se de tudo e de 
nada, apenas saciarem-se de vossas energias. 

O ambiente físico está saturado de desequilíbrios, 
insatisfações e intrigas. Igualmente, e em maior in-
tensidade, o plano astral satura-se de energia in-
ferior expelida pelas emoções e pensamentos hu-
manos, ambiente propício não para os anjos, mas 
para os trevosos multiplicarem-se e vos assediarem. 
Portanto, não possuís muitas escolhas: ou manten-
de-vos alertas quanto aos pensamentos e emoções, 
mantendo-os sob severo controle, direcionando-os 
sempre ao norte angélico, em sintonia com as Hos-
tes de Luz, sob a Direção Maior do Mestre Jesus, ou 
estais constantemente, mesmo de forma incons-
ciente, a mercê da Legião das Trevas. 

Irmãos, o Cristo Jesus já fez o Seu maior sacrifício 
por vós e O crucificastes. Pobres almas! O que mais 
desejais? 

Os tormentos e sofrimentos a que vos lançais, vo-
luntária e diariamente, por vossa rebeldia insisten-
te contra as Divinas Leis, somente vos lançará, de 
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novo, ao degredo. 
Irmãos, desapegai-vos dos valores materiais e, en-

vidais esforços por disciplinar vosso ser na direção 
da Luz Maior. 

Jesus trouxe o Roteiro Sublime que guia com 
segurança a criatura a dimensões acima da dor. 
Não espereis que o Mestre retorne a Terra, nova-
mente, para decidirdes a mudança, pois isso não 
ocorrerá. 

Na Terra que fará jus a presença de Jesus não 
caberá vossa presença rebelde, posto que, as fai-
xas vibratórias inferiores que insistis em habitar, 
não mais existirão na Terra da Regeneração. 

Irmão, para aderir a Jesus basta amar ao próximo 
como a si mesmo, fazendo aquilo que gostaria que 
ele lhe fizesse; não esquecendo de amar a Deus so-
bre todas as coisas. 

Saúdo-vos em nome de Jesus. 
Bartholomeu, em 02/11/2007

Alertamo-vos que há uma Faixa de Luz para vosso 
espírito seguir quando liberto da matéria, no sono 
reparador; mas, para acessá-la deveis ativar o amor 
sem subterfúgios ou hipocrisia. 

Somente o ser com desejo sincero de servir a Je-
sus possui credenciais para acessar as Faixas de Luz; 
e, na trilha do Trabalho com o Mestre, manter-se-á 
invisível às “trevas” que reinam sobre vós. 

Salve Jesus. 
Bartholomeu, em 02/11/2007
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SIMÃO

51. A Fera também é nossa irmã

Sublimes tardes aquelas que passamos com o 
Divino Mestre. Sob o cálido sol vespertino nos pos-
távamos sob as arvores frutíferas, com leve brisa a 
nos embalar e ouvíamos, extasiados, Suas palavras 
que despertavam em nossos espíritos assustadiços 
a força adormecida dos sentimentos sublimes, a co-
ragem e a fé. Nesse tempo, que corre longe, a mal-
dade já se manifestava entre os homens. 

A Besta ousou desafiar o Mestre e julgou tê-l’O 
vencido, após a crucificação do Divino Amigo. 
Não havia ainda percebido que estava acorren-
tada, prisioneira nas regiões escuras que criou 
e, que aquele ambiente seria o seu tumulo até 
quando a Força de Deus assim o desejasse.

Não compreendíamos essas coisas naquela épo-
ca; apenas seguíamos o Mestre com adoração e fé. 

Suas palavras sublimes, e de uma força extraor-
dinária, operavam mudanças em nosso íntimo, 
ativavam novas energias de coragem e fé, que só 
pudemos perceber quando Ele se foi. Apesar da dor 
imensa, sobrevivemos e partimos para a prática de 
Suas Lições, dentro de nossa limitada compreensão 
e coragem. 

O tempo venceu os milênios e, a “Criatura pri-
sioneira do Abismo” ganhou força e poder, apesar 
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de reclusa. Desenvolveu domínio pois, de tão alta 
inteligência, era esperado que não permanecesse 
estagnada. 

Infelizmente o ser humano faliu em suas escolhas 
e, a cada atitude contrária as Leis do Criador, diversa 
das orientações e lições do memorável Jesus, emite 
ondas inferiores em direção ao Abismo que, qual 
imã poderoso, atrai e absorve toda cota de energia 
densa, por mínima que seja, emanada das criaturas 
em trânsito na matéria, e fora dela. 

Os seres incautos possibilitaram à Fera espalhar 
seu veneno odiento por todo o lindo planeta. 

Jesus, do Horto das Oliveiras, conheceu, de for-
ma consciente, o Seu sacrifício de ser imolado na 
cruz. Mas, Seu maior pesar foi compreender, com a 
abrangência de Sua mente de arcanjo, que aquele 
Seu Máximo Sacrifício não seria suficiente para im-
pedir a derrocada da humanidade dos séculos vin-
douros. 

A Besta sobe de sua tumba, onde permanece li-
mitada. Acredita-se vitoriosa posto que a humani-
dade, em sua maioria, lhe presta culto e reverência. 
Rebelde ao extremo, encontra-se tão empenhada 
em permanecer como força dominante da Terra, 
que não consegue aceitar, apesar de saber, que  
também é filho de Deus e que, apesar de sua reni-
tente e cruel atividade destrutiva, um dia curvará 
sua limitada força ante os Desígnios Superiores. Ca-
minha para a batalha final destemida e segura de 
que seus asseclas cumpriram fielmente suas ordens 
e que, os seres humanos lhe pertencem de corpo e 
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alma. 
Jesus crucificado ascendeu à Sua morada para-

disíaca para refazer-se da dura prova no planeta. 
Um Arcanjo habitar um corpo físico, num mundo 
primitivo, é sacrifício supremo que garante ao Ser 
um salto evolutivo, dos mais expressivos. Ocorre 
que o Mestre nos ama incondicionalmente e não se 
permitiu afastar da Terra e, como o mais bravo dos 
Guerreiros, conduz a multidão do planeta nos seus 
anseios de vida e paz. 

A fera também é nossa irmã, um filho do Pai que 
está nos céus e, após a batalha final a conduzirá, 
qual filho pródigo, de retorno a Casa do Pai. 

Irmãos e amigos, Guerreiros e Servos de Jesus, 
avante no campo de batalha, pois a aurora despon-
ta e o Sol não tarda a nascer, vivificante de Luz, para 
a todos conduzir ao renascer, na Terra de Regene-
ração. 

Salve Jesus!
Simão, o Apóstolo, em 15/02/2008 

LUCAS

52. Pescaremos o maior 
número de almas

 
Salve o Pai Celestial, Senhor de todas as moradas. 

Eu vos saúdo em Nome da Luz. 
Guerreiras da Luz estamos em luta bem o sabeis. 
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O Exército do Bem caminha destemido nos campos 
de batalha. 

O Pai Celestial nos acompanha e ampara, Je-
sus, o Seu Divino Filho, sustenta-nos na luta, en-
volvendo os dois campos de batalha com amor 
imenso, pois quer resgatar as ovelhas distancia-
das de Si.

Bestiais são os seres que enfrentareis!...
Vários segmentos extraterrestres e todos os in-

traterrestres evoluídos acompanham o mais perto 
permitido, a campanha que ora se realiza nos sub-
mundos do Planeta, todos interessados e unidos no 
objetivo único de libertar os seres e o Planeta das 
garras densas que os impedem de ascencionar. 

Desviai de vós os maus pensamentos e a má 
conduta, pois de cada um, membro do Exército 
do Bem, depende a sustentação do todo. 

Avançai Guerreiros!
Sabemos das vossas lutas íntimas, encarnados 

que sois e ainda sujeitos as intemperanças de cará-
ter. Avançai confiantes na Vitória da Luz. 

Pescaremos o maior número de almas que, no 
momento, distanciadas se encontram da Luz. 

Os não resgatados, nem por isso serão esqueci-
dos. O Braço Amoroso do Pai os acompanhará, seja 
onde for, e sob esta Imperiosa Força, alcançarão um 
dia Aquele que é Puro Amor. 

Estamos presentes e com Amor vos deixamos a 
Paz.

Lucas, em 07/09/2001
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SANANDA

53. Somente Através do Amor 
e do Perdão Conseguireis 
Suplantar as Diferenças

Vejo Jesus entrando em Jerusalém e o povo sau-
dando-O, com ramos verdes de vários tamanhos. Ele 
vem montado num burrico, vestido de acordo com os 
costumes da época, tendo a cabeça coberta por pano 
azul claro, caindo sobre os ombros e as costas. Olhar 
límpido e sereno. Naquele instante, lembrei-me da 
carta de Publius Lentulius enviada a César descreven-
do o Ser Humano Jesus.

Aqui a energia para a comunicação muda de vibra-
ção e intensifica-se. Começo então, a ouvir:

Somente através do amor e do perdão, Filhos 
Meus, conseguireis suplantar as diferenças.

Há dois mil anos Eu estive entre vós e não Me re-
conhecestes.

Como homem, fui crucificado.
Como Filho de Deus, fui adorado.
Agora, arrependidos e confusos, vos debateis, 

presos nas malhas tenebrosas da ignorância.
Parai, Filhos Meus, da busca desenfreada pela ilu-

são.
Vivenciai com simplicidade o Amor e Me encon-

trareis. 
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Eu Sou o Caminho, a Verdade e a Vida.
O culto exterior apenas vos afasta de Mim. 
Somente o Amor que brota do íntimo vos soer-

guerá, trazendo-vos a Mim.
Que Minha lembrança desperte em vós o Amor 

que vos torna irmãos. Estou convosco e sempre es-
tarei.

Necessitai do jejum das palavras, pensamen-
tos e ações inferiores, pois, aquilo que entra pela 
boca não vos pesa tanto quanto o que parte dos 
vossos corações.

Amai-vos uns aos outros como Eu vos amo.
A todo instante clamais por Mim. Ouço-vos, mas 

vossos ouvidos estão tapados e os olhos vendados 
à Luz que vos envolve.

Vivenciai a Paz e Me sentireis.
Amados, somente vivenciando o Amor ao próxi-

mo como a vós mesmos, percebereis Minha Presen-
ça constante ao vosso lado, em todos os instantes 
de vossas existências.

Amai-vos como o Pai vos ama.
Viveis em guerras sangrentas, odiais o vosso pró-

ximo, desrespeitais em todos os instantes as Leis do 
Amor, afastando-vos de Mim que Sou Manso.

Não encontrareis a Paz pelos caminhos que vin-
des trilhando.

Amai-vos uns aos outros. Perdoai as ofensas e 
vereis que vossos caminhos se iluminarão. Vereis a 
Mim, que vos aguardo com Amor.
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Meu Amor cobrirá todos vós e sereis conduzidos 
com as vestes de Luz ao banquete nupcial que tan-
to desejais.

Amai-vos como Eu vos amo.
Mestre Jesus, em 03/04/2004

Observação da médium: A energia do Mestre a 
tudo inunda. É difícil escrever envolvida por tamanho 
torpor. Sua Presença é tudo.

Ante minha surpresa por Sua Divina Presença tão 
intensa, ainda concentrada ouvi: “Onde uma ou mais 
pessoas estiverem reunidas em Meu Nome aí Esta-
rei.”
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Este pequenino e despretensioso trabalho contou 
com a colaboração dos seguintes companheiros: 
Edilza, Maria Clara, Margarida, Penha, Penny, Ray-
mundo e Simone.

Capa: Mestre Jesus

Expediente: 
Edilza e Penny: médiuns (recebimento das mensa-
gens)

Maria Clara e Penha: Compilação das mensagens

Simone: Digitação

Raymundo: Revisão

Margarida: Organização da Obra

Endereço para correspondência: 
Correios: Margarida Pinho Carpes (p/ o GESJ), Ave-

nida Santa Leopoldina, 51, Bairro Itaparica, Vila Velha/
ES (Em frente a estação Rodoviária), CEP: 29102-040.

Internet: www.extraseintras.com.br

Endereço para assistir as Reuniões  
Rua Hermes Curry Carneiro, 215, Ilha de Santa Ma-

ria, Vitória/ES

Dia e hora: 
Terças-feiras às 14:00 h e quintas-feiras às 19:30 h.
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Nossas obras: Pétalas de Luz; Os Extraterrestres e 
Nós, Vols. I e II; Cidades Intraterrenas – O Despertar 
da Humanidade em conjunto com a 2ª edição de 
Os Intraterrestres de Stelta e Missão Submarina Ex-
traterrestre, Os Decaídos e Sua Trajetória Terrestre, 
Vol. I e II; Mãos Súplices por Socorro – Nos bastido-
res visíveis e invisíveis dos presídios; Mensagens do 
Mestre Jesus.

Leia nossas obras. Novos conhecimentos transbor-
dam. Parar, pensar, mudar. 

Acesse nosso site: www.extraseintras.com.br
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